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Aos que foram, aos que partiram, aos que continuaram, e essencialmente àqueles que 

permaneceram e acreditaram.

A presente dissertação rege-se sob as regras do antigo acordo ortográfico.

Todos os desenhos originários do autor, orientados a Norte, foram interpretados e redesenhados sob fontes indicadas nos respectivos elementos
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RESUMO

Portugal’s Ports: genesis and factor for coastal urban centers development

The relationship between cities and water has been established since the beginning of community 

life, when people went away in search of better conditions for their settlement and consequent 

urban development. The simultaneity of functions, either as a means of transport or as a supplier 

of subsistence resources continually brings an increasing number of individuals to the coastline. 

Thus, the seaports can be described as a city gate, an opening to the maritime world and, conse-

quently, an opening to cultural influences of “other places and people” as the other gates of the 

cities brought them closer to the countryside and with him they established exchanges that were 

not purely commercial.

This study covers the 27 coastal cities, described in the work of Adolfo Loureiro, written between 

1904 and 1920, and identifies the influences that the seaports had in the appearance of the city 

and in the genesis of its morphology or in the transformation of it, or even in the appearence of 

the seaport whose genesis is the city and its communication needs with the outside. With several 

scales of analysis, the evolution of the urban form is structured in the face of the expansion of the 

seaport, and in a final moment, the case of Lagos is highlighted by its singularity in the relation 

with the seaport.

Keywords: Port City; Ports; Urban Development; Maritime Gate; City-Port

Os Portos de Portugal Continental: génese e factor de desenvolvimento dos núcleos urbanos cos-

teiros

A relação das cidades com a água estabelece-se desde o início da vida em comunidade, quando 

as populações partiam em busca de melhores condições para a sua fixação e consequente de-

senvolvimento urbano. A simultaneidade de funções, quer como meio de transporte, quer como 

elemento fornecedor de recursos para subsistência, aproxima continuamente da linha de costa 

um crescente número de indivíduos. Deste modo, os portos podem descrever-se como uma porta 

da Cidade, uma abertura ao mundo marítimo e, consequentemente, uma abertura às influências 

culturais de “outras paragens e gentes”, tal como as outras portas das cidades as aproximavam 

do mundo rural e com ele estabeleciam trocas que não eram meramente comerciais.

O presente estudo aborda as 27 cidades litorais, descritas na obra de Adolfo Loureiro, escrita 

entre 1904 e 1920, e identifica as influencias que o porto teve no aparecimento da cidade e na 

génese da sua morfologia ou na transformação desta, ou, ainda, no aparecimento do porto cuja 

génese é a cidade e as suas necessidades de comunicação com o exterior.  Com várias escalas 

de análise, estrutura-se a evolução da forma urbana face à expansão do porto e, num momento 

final, salienta-se o caso de Lagos pela sua singularidade na relação com o porto.

Palavras-Chave: Cidade Portuária; Portos; Desenvolvimento Urbano; Porta Marítima; Cidade-Porto



00 Introdução



01
4 

| 
C

ap
ítu

lo
 0

 |
 In

tro
du

çã
o 

| 

01
5 

| 
C

ap
ítu

lo
 0

 |
 In

tro
du

çã
o 

| 

Tema e Objecto

O tema de estudo para a investigação aborda os 27 Portos descritos pelo Engenheiro Adolfo 

Loureiro, entre 1904 e 1920, no seu estudo intitulado de “Os Portos Marítimos de Portugal e Ilhas 

Adjacentes” e a relação que estes provocam, até aos dias de hoje, nas cidades contíguas e o seu 

vínculo com o território. Procura-se, assim, identificar a cooperação arquitectónica e urbanística 

existente e quais as problemáticas associadas, hoje em dia, ao confronto do Porto/Cidade. 

Os objectos analisados compõem-se por 27 casos gerais - Caminha, Viana do Castelo, Espo-

sende, Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Leixões, Barra do Douro, Figueira da Foz, Aveiro, São 

Martinho, Lisboa, Peniche, Setúbal, Ericeira, Sines, Sesimbra, Vila Nova de Milfontes, Sagres, La-

gos, Alvor, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Fuseta, Tavira e Vila Real de Santo António. E o estudo 

finaliza-se no caso particular da cidade de Lagos.

Objectivos

O objectivo principal da presente dissertação é compreender a importância do porto para a for-

mação e desenvolvimento, até aos dias de hoje, dos núcleos urbanos. Ao mesmo tempo, iden-

tificar as fases das alterações ocorridas na relação entre o porto e a cidade, e as mutações e as 

influências mútuas entre a cidade e o porto. Este estudo considera as 27 cidades litorais e portos 

descritos e analisados por Adolfo Loureiro, entre 1904 e 1920.

Para atingir este objectivo é fundamental abranger outras directrizes que suportem o objectivo 

primordial. Desta forma, o enquadramento do objecto de estudo no espaço e no tempo é es-

sencial para analisar os vínculos entre si estabelecidos e os elementos constituintes do ponto de 

vista arquitectónico. Assim, será necessário analisar as variações da linha de costa de Portugal, 

resultante da subida/descida do nível médio do mar e identificar se houve alteração consequente 

nos Portos e nas Cidades Portuárias. Importa estudar o posicionamento inicial do porto face à 

origem do lugar de implantação do núcleo urbano e estabelecer períodos de maior relevância 

dos portos na cidade que revelem a continuidade da posição portuária ou a sua transferência. 

Interessa assim, contextualizar a importância dos portos para o desenvolvimento das cidades e 

compreender a forma como esta relação se modificou no decorrer dos anos. Para este efeito, é 

indispensável identificar no desenho urbano da cidade as mutações sofridas com a influência do 

porto e perceber se houve uma alteração na  morfologia e tipologia dos espaços.

É intenção deste estudo produzir cartografia base e desenhos síntese com as actualizações re-

centes, de modo a identificar os momentos de evolução dos núcleos urbanos. E num momento 

final, conhecer e reflectir sobre os novos usos das construções industriais em alguns dos casos 

de estudo e considerar conforme o contexto os benefícios e as falhas ainda existentes na comu-

nicação da cidade e do porto.

Assim:

– Numa primeira fase, considerou-se e analisou-se os 27 portos referidos por Adolfo Loureiro

– Numa segunda fase, estudou-se os 10 portos do Algarve

– Numa terceira fase, aprofundou-se o caso de Lagos

Desta forma:

Estudou-se o posicionamento do porto face à cidade, e da cidade face ao território

Verificou-se a importância do porto para a formação e desenvolvimento dos núcleos urbanos

Identificou-se as fases das mutações da relação entre o porto e a cidade

Reflectiu-se sobre os novos usos das construções industriais e apontar as falhas actuais no vín-
culo da cidade e do porto

Cujos resultados se apresentam nesta Dissertação.

Motivação e Pertinência da Investigação

A crescente afluência à questão actual inerente à qualificação dos espaços de fronteira entre a 

cidade e a água e a urgente habitabilidade do que outrora fora um grande centro económico re-

velou a necessidade de entender e perceber como funcionava, arquitectónica e urbanisticamente, 

a grande extensão de Cidades Portuárias ao longo da costa. 

A escolha do tema foi fundamentada pela escassez de informação e documentação gráfica no 

que respeita ao estudo da influência urbanística e arquitectónica dos portos nas cidades. A gran-

de percentagem da fronteira de Portugal é banhada pelo recurso hídrico e a génese da sua cultura 

direcionou-se, essencialmente, para os produtos oferecidos pelo mar. O mar, desde os primór-

dios, revelou-se como o meio mais rápido e eficaz de circulação, desde os fenícios aos roma-

nos, até impulsionou e abraçou a época dos Descobrimentos e continua presente no comércio 

marítimo estabelecido mundialmente. Neste panorama, a influência marítima está intrínseca nos 

povoados do litoral e, consequentemente, o litoral influencia o interior do território. 

Enquanto habitante do litoral, estudante de arquitectura e observadora atenta a um lugar onde os 

elementos oscilam e transformam-se a partir de símbolos das intensas actividades marítimas que 

caracterizam a litoralidade, as questões que relacionam e influenciam o desenvolvimento urbano 

com o crescimento portuário estiveram sempre presentes. A forma urbana actual dos núcleos 

urbanos é indissociável dos eventos ocorridos no passado, e desta forma o desafio será entender 

os valores que contribuíram para o desenvolvimento paralelo dos dois objectos – a cidade e o por-

to. A tentativa de ressuscitar o valor da memória, muitas vezes adulterado por indústrias, turismo, 

ou por construções mal planeadas, justifica a escolha do tema. Ao mesmo tempo, pretende-se 

contribuir com uma compilação actualizada sobre os portos de Portugal e constituir com uma 

base que fomente trabalhos futuros.

A integração de um último capítulo referente ao caso singular de Lagos, revelou-se necessária 

pela singularidade da sua evolução em conformidade com o porto. Em uníssono com os outros 

casos, este reflecte um paralelismo de crescimento na correlação do porto e do aglomerado no 

momento de transição completa de margem portuária.  

Introduçao

Motivação e Pertinência da Investigação

Introduçao

Tema e objectivos
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Antes de alcançar os objectos de estudo, a aproximação ao tema é fundamentalmente sustentada 

por obras de referência que orientam o conhecimento da cidade enquanto elemento de estudo, 

quer pela sua forma, como pela sua implantação no território ou pela sua relação com a envol-

vente. As reflexões sobre a cidade são indispensáveis para o desenrolar da presente dissertação, 

desta forma O urbanismo de Françoise Choay, A Cidade em Portugal uma geografia urbana 

de Teresa Barata Salgueiro, A Arquitectura da Cidade de Aldo Rossi, A Cidade na História de 

Lewis Mumford e A imagem da cidade de Kevin Lynch são obras de relevo para os primeiros ca-

pítulos, a par de artigos e de comunicados de conferências com temas subordinados aos portos.

A base essencial para o cumprimento do principal objectivo proposto consiste na extensa obra 

de Adolfo Loureiro composta por 13 volumes intitulados de Os Portos Marítimos de Portugal e 

Ilhas Adjacentes publicado no início do séc. XX. Este estudo revela uma importância gratificante 

no estudo dos portos, onde os primeiros 8 volumes destinam-se à caracterização, descrição e 

apresentação de 27 portos Nacionais e das ilhas, descreve a sua história e os diversos elementos 

de desenvolvimento, ao passo que nos restantes 5 volumes retêm plantas e projectos de obras 

e melhoramento que datam entre 1904 e 1920. Em paralelo, o importante estudo desenvolvido 

por Maria Luísa Pinheiro Blot, intitulado por Os portos na origem dos centros urbanos: contri-

butos para a arqueologia das cidades marítimas e flúvio-marítimas em Portugal aproxima 

a temática proposta de relação evolutiva do porto com o núcleo adjacente. Neste seu estudo, 

publicado em 2003, propõe uma articulação entre a geomorfologia costeira, a evolução das trocas 

comerciais por via aquática e a criação de centros urbanos. Trata-se de um estudo regido por cri-

térios arqueológicos onde visa a criação de um Inventário Sistemático do Património Cultural Sub-

merso, no entanto apresenta os casos onde verificou continuidade das actividades portuárias e a 

relação dessas actividades com os centros urbanos, como também aqueles onde verificou uma 

descontinuidade e uma transferência de funções portuárias ou uma decadência dos espaços. 

Na procura e no estudo pela compreensão dos valores que as relações com o meio hídrico 

gravaram no tecido urbano e estabeleceram na memória das cidades foi importante perceber o 

contexto histórico dos núcleos urbanos. Desta forma, a obra escrita e os documentos gráficos 

presentes no Livro das Fortalezas situadas no extremo de Portugal e Castela, por Duarte de 

Armas, o livro das Fortificações do Algarve, por Baltasar de Azevedo e a Descrição e plantas 

da costa, dos castelos e fortalezas, desde o Reino do Algarve até Cascais, da Ilha tercei-

ra, da Praça de Mazagão, da Ilha de Santa Helena, da Fortaleza da Ponta do Palmar na 

entrada do Rio de Goa, da Cidade de Argel e de Larache, coordenado por Luís Figueiredo, 

foram determinantes na interpretação da evolução morfológica dos núcleos urbanos. Obras mais 

específicas como algumas monografias de cada conjunto urbano também foram consultadas, 

tais como a Monografia de Olhão e a Monografia da Fuseta, ambas de Francisco D’Athaide 

Oliveira onde descreve a evolução urbana e factos históricos referentes a cada núcleo. Urba-

nismo na composição de Portugal, de Luísa Trindade também se revelou um documento de 

grande interesse na compreensão dos desencadeamentos que revelam e adaptação da forma 

urbana das cidades. Não obstante, a cartografia militar, ortofotomapas antigos e algumas cartas 

hidrográficas foram indispensáveis para a análise de cada caso de estudo.

O desenvolvimento do presente estudo principiou-se pela escolha do objecto de estudo, conside-

rado a partir do interesse pessoal em urbanismo. Numa procura efusiva de integração da água na 

organização de espaços arquitectónicos surgiu a obra do Engenheiro Adolfo Loureiro. “Os Portos 

Marítimos de Portugal e Ilhas Adjacentes” é o resultado de um trabalho de recolha e análise, que 

integra especificações técnicas com dados históricos referentes a cada porto de Portugal. E é 

aqui, na obra do engenheiro, que são descobertos os 27 casos de estudo a analisar, relacionar e 

a compreender ao longo da presente dissertação.

Este estudo desenrola-se, paralelamente, num panorama geral, entre o entendimento do porto e 

as alterações e fases que sofreu, e da compreensão da cidade e das formas urbanas que adquiriu 

no decorrer dos tempos. Posteriormente, apresentam-se e analisam-se os 27 casos de estudo, 

seguidos por uma análise mais detalhada dos 10 portos do algarve, e finaliza-se no caso Lagos 

onde são apresentadas as alterações da linha de costa e as mutações ocorridas na cidade em 

concordância com o porto. Assim, a presente dissertação estrutura-se em 5 etapas essenciais 

que se desencadeiam e colmatam no caso de Lagos. O primeiro capítulo é nominado por capitulo 

zero, e integra as explicações técnicas e as reflexões sobre a problemática do tema. Nele são 

apresentados os objectos, os objectivos, as motivações, os processos que aconteceram ao longo 

da dissertação bem como os documentos existentes e fundamentais para o desenvolvimento do 

estudo.

No Capítulo 1 procurou-se contextualizar a cidade enquanto objecto e compreender as condi-

cionantes que influenciam o seu desenvolvimento. Entender o conceito de cidade mostrou-se 

fundamental para a exploração da relação da forma urbana com o porto. Neste mesmo capitulo, 

desmaterializou-se a forma urbana e, teoricamente, apresentou-se as adaptações das diferentes 

civilizações, ao longo das épocas, que moldaram e adequaram o existente às suas necessidades. 

À parte de outras fontes escritas, o fio condutor deste desencadeamento de ideias foram essen-

cialmente duas obras – História da Cidade de Leonardo Benevolo e Morfologia Urbana e Desenho 

da Cidade de José Garcia Lamas que irão facilitar a contextualização histórica dos objectos de 

estudo, numa futura etapa, aquando da análise do desenvolvimento morfológico em paralelo da 

evolução histórica do construído. 

No Capítulo 2 explorou-se o enquadramento do porto no contexto da linha de costa portuguesa 

e, consecutivamente, o posicionamento de núcleos urbanos no litoral. Inicialmente, como intro-

dução ao tema, procedeu-se a uma abordagem qualificativa das condições da linha de costa 

para a existência de um local de transição de meio, de terreste para aquático. E desta forma, num 

panorama geral, procurou-se compreender as diferentes características de implantação do porto 

no território, bem como o seu desenvolvimento e influência ao lugar. Posteriormente, introduziu-se 

e interpretou-se à priori as diferentes fases do vínculo entre o núcleo urbano e o porto com base 

em fontes escritas, elementos gráficos e fotografias antigas e recentes que contestem as dife-

renças entre os dois cernes. A mostra de projectos de reconversão urbana em frentes de água 

compiladas no livro Água cidades e frentes de água: cities e waterfronts e as comunicações da 9ª 

Conferência Internacional Cidades e Portos foram elementos importantes no desencadeamento 

de ideias, de análises e de verificações à escala territorial e do objecto.

No artigo intitulado de Património marítimo portuário em Portugal publicado na RETE (Asso-

ciação para a colaboração entre Portos e Cidades), António J.C Maia Nabais enumera grande 

parte dos Portos existentes em Portugal, 58 a Sul do Tejo e 61 a Norte do Tejo, desde os Portos 

Medievais que desapareceram devido ao assoreamento até aos 23 Portos inventariados no início 

do séc. XX, no entanto abstém-se de uma reflexão entre os portos apresentados. As lacunas e a 

escassez de informação motivaram o estudo da presente dissertação, de uma visão mais ampla, 

do vínculo estratégico estabelecido entre os portos e os núcleos contíguos, do mesmo modo que 

as falhas na compilação destas ocorrências provocaram o desejo da elaboração gráfica destes 

acontecimentos. As pesquisas de Adolfo Loureiro supra mencionadas que findaram em 1920, são 

a base que motivam a continuação do seu trabalho até aos dias de hoje, numa acção relacionada 

com evolução urbanística e os seus contributos arquitectónicos para as cidades portuárias. 

Aquando da aproximação ao caso singular analisado no final do estudo é de referenciar o exem-

plar trabalho elaborado pelo Arquitecto Rui Paula, Lagos Evolução Urbana e Património, onde 

elabora uma análise cronológica bem fundamentada e ilustrada sobre a cidade de Lagos, ou o 

recente estudo de Daniela Pereira sobre A Evolução Urbana de Lagos (século XV - XVIII). Os 

diversos artigos do trabalho arqueológico de Ana Margarida Arruda sobre a inicial ocupação de 

Laccobriga mostram-se como base fundamental para a compreensão da génese da cidade e do 

seu porto.

Dada a extensão de casos de estudo, muitos outros elementos bibliográficos foram consultados, 

quer documentos escritos, como artigos, revistas, obras, quer elementos cartográficos. Aqui es-

tão referidos alguns que, de um modo ou de outro, revelaram importância para o desenvolvimento 

do trabalho, no entanto muitos outros fazem parte da bibliografia.

No Capítulo 3 recolheu-se e reuniu-se os elementos disponíveis, escritos, gráficos e fotográficos, 

que constituem a esfera referente aos 27 casos de estudo. Procurou-se estabelecer uma análise 

sistemática e concisa de modo a interligar os conhecimentos anteriormente adquiridos. Paralela-

mente ao estudo histórico, arquitectónico e urbanístico de cada núcleo urbano e à interpretação 

da sua implantação, introduziu-se a evolução do porto em função de acontecimentos citadinos. 

A correlação de dados referentes à evolução da cidade em comparação com acontecimentos 

portuários permitiu elaborar um estudo comparativo referente ao panorama litoral português e per-

ceber as singularidades do desenvolvimento da forma urbana geradas pelo porto. Neste capítulo, 

a par da análise da vasta obra de Adolfo Loureiro, o leque de referências bibliográficas aumentou.

No Capítulo 4, numa postura de redução de casos, os objectos de estudo diminuem para 10 por-

tos situados no Algarve, onde se explora as condicionantes da génese do posicionamento, quer 

portuário, quer urbano, até à actualidade e elaboram-se conjuntos de esquemas que reflectem as 

análises efectuadas até então. Através da análise atenta de várias cartas militares, de cada núcleo 

urbano, produziu-se uma sequência de documentos gráficos que demonstram as alternâncias da 

linha de costa e, consecutivamente, as diferenciações da fisionomia do porto. Ao mesmo tempo, 

que se denota o crescimento da envolvente urbana.

No último momento, no Capítulo 5, a atenção é focalizada no aglomerado de Lagos, onde o es-

tudo incide sobre a compreensão do território, das lógicas construtivas ao longo da expansão do 

aglomerado, e essencialmente à interpretação da influência do porto no aglomerado. A escolha 

do caso deu-se pela sua singularidade, perante todos os casos analisados, na correlação entre a 

cidade e o porto. Aqui, num momento mais aproximado, importa entender o passado, o presente, 

as alterações do alçado ribeirinho e os motivos que levaram às sucessivas alterações da linha de 

fronteira com a água. 

Assim, procura-se produzir uma reflexão critica sobre a influência dos portos nos núcleos adja-

centes, compreender os factores que levam ao abandono de determinados portos e ao enaltecer 

de outros, como também perceber o papel articulador capaz de conjugar as mutações citadinas 

nas frentes ribeirinhas originados pelos portos.

Introduçao

Estado de Arte

Introduçao

Processo e metedologia
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A água, um dos quatro elementos1 básicos da constituição da matéria, representa o elemento 

fundamental para o desenvolvimento de pequenas comunidades e núcleos urbanos. A relação 

das cidades com a água estabelece-se desde o início da vida em comunidade, quando as popu-

lações partiam em busca de melhores condições para a fixação e para o desenvolvimento urbano. 

O recurso hídrico detém um poder muito importante no posicionamento de povoados no litoral. 

A simultaneidade de funções, quer seja meio de transporte ou elemento fornecedor de recursos 

para subsistência, aproxima da linha de costa um crescente número de indivíduos. O dualismo do 

seu contacto com o núcleo urbano, entre contribuições positivas e negativas, em diferentes fases 

da sua existência, permanece em constante oscilação. Durante muito tempo, a água, representou 

o elo de ligação, fluvial ou marítima, entre margens, e, em contrapartida, facilitava as investidas 

de corsários e os ataques marítimos. Do mesmo modo que possibilitou a recolha de alimentos, 

a extração salineira e a fluidez entre margens, também impossibilitou a entrada no mar, originou 

cheias, inundações e destruição. A margem teve características de continuidade entre o meio 

líquido e o núcleo e, numa outra época, compreendeu, em si, estruturas defensivas que distan-

ciavam o construído da água. Assim, tal como afirmado por Nuno Portas, “Os mesmos rios ou 

lagos, que uma vez separaram, defenderam, marcaram os limites da expansão dos assentamentos 

urbanos, foram, antes ou depois, o elemento de ligação entre as duas margens ou a origem e o 

destino de relações longínquas.”2

Portugal, com mais de 70% da sua costa delineada por água, detém actividades no quotidiano 

das suas cidades que remetem à memória de épocas quando os recursos provenientes da água 

tinham elevada influência na economia do aglomerado. A transição entre o meio terrestre e o 

meio aquático acontece na margem num lugar com características específicas, que ao longo dos 

tempos, ganhou corpo e se materializou como porto. Aqui, nos núcleos de fronteira com a água 

nasce o presente estudo, partindo das 27 cidades continentais analisadas por Adolfo Loureiro na 

obra “Os Portos Marítimos de Portugal e ilhas adjacentes”3.

“A partir do momento em que o mar se transforma na “porta” de entrada (…), são os rios, antes 

das vias terrestres, que irão desempenhar o papel de meios de difusão (…)”4. E ali, no porto, lugar 

físico onde acontece a transição de meio terrestre para meio marítimo, estabeleceu-se uma rela-

ção com o núcleo urbano adjacente. O presente estudo retém-se sobre as influências que o porto 

despoletou na cidade e, consecutivamente, que a cidade gerou no porto. Serão analisadas as 27 

cidades litorais, de Norte a Sul do país, e descortinar-se-á a influência do porto no seu desenvol-

vimento ou estagnação, ao longo das épocas. 

As marcas no tempo e no espaço no decorrer da evolução das cidades e no desenvolver das 

especializações do porto são acontecimentos a analisar e a interpretar nas mútuas alterações. A 

narrativa de evolução, simultaneamente, interpretada pela cidade e pelo porto contém, entre si, 

momentos de aproximação, de afastamento e, finalmente, de reaproximação. Aqui, cabe identifi-

ca-los de forma sucinta os diferentes procedimentos que interagiram na forma urbana por parte 

das influencias do porto.

No início, o porto padecia de acções antrópicas e as transições de meio acomodavam-se às mor-

fologias naturais, normalmente em baías, enseadas ou estuários abrigados das forças das marés 

e alcançavam a terra pela praia. Erguiam-se pequenas construções, adjacentes aos pontos de 

transição que auxiliavam os afazeres marítimos e, em movimentos lentos, nasciam mais unidades 

que se multiplicavam pela margem. As muralhas conferiram novos alçados marítimos e os lugares 

de transmutação ganharam formas de docas e de pequenos cais. A adaptabilidade da margem 

às exigências funcionais do porto passou a ser uma acção de grande importância para o desen-

volvimento e crescimento da cidade, uma vez que as trocas comerciais com porta de entrada no 

porto representavam a base da economia de muitas cidades adjacentes a portos. Mais tarde, a 

vocação mercantil foi alterada pelo desenvolvimento do tráfego ferroviário com a introdução da li-

nha férrea e as cidades foram readaptadas e reajustadas ao drástico aumento do fluxo rodoviário. 

Os portos especializados necessitaram freneticamente de maiores áreas para alargarem as suas 

industrias e a explosão fabril ocupou grande parte do alçado ribeirinho dos núcleos de Norte a 

Sul de Portugal, e do mundo. Muitas foram as construções industriais abandonadas devido à falta 

de espaço e às novas necessidades acrescentadas aos portos, e neste sentido muitos foram os 

lugares sem função abandonados nas frentes de mar.

As cidades são apresentadas como um elemento que articula em si as mutações temporais, 

adaptaram-se a diferentes formas urbanas e adquiriram diferentes valências ao longo dos tem-

pos. Os portos adaptaram-se à evolução tecnológica e com eles as cidades cresceram, distancia-

ram-se e reaproximaram-se com novas funções e qualidades. As dinâmicas das transformações 

de ambos e a teia que interliga os dois cernes, a uma determinada altura apresenta-se em ruptura 

e independente entre si. Serve o presente estudo para interpretar as modificações ocorridas en-

tre os dois objectos – a cidade e o porto. As épocas de transformação diferem de cidade para 

cidade, e as razões que impulsionam as suas alterações são mais evidentes nuns casos do que 

em outros.

Introduçao

1      Empédocles, filósofo grego, autor da teoria dos quatro elementos, no séc. V a.C. afirmou que tudo o que existe no universo seria composto por quatro elementos principais: a terra, o fogo, o ar e a água.
2      Coord. Nuno Portas, Agua: cidades e frentes de água – cities and waterfront, p.6
3      A obra do engenheiro, entre 1904 e 1920, desenrolou-se pela costa ocidental da Península Ibérica, desde o Rio Milho até ao Guadiana e integrou a Madeira e os Açores. A divisão da obra pelos volumes acontece relativamente à 
posição geográfica dos portos, incluindo as ilhas adjacentes, assim o Volume I nomeia-se por “Portos de Caminha ao Douro”, o Volume II – “Portos de Aveiro à Ericeira”, o Volume III – parte I – “Porto de Lisboa e enseada de Cascais”, 
o Volume III – parte II – “Porto de Lisboa e enseada de Cascais”, Volume III – parte III – “Lisboa Marítima e Continental”, Volume IV – “Portos de Sesimbra a Vila Real de Santo António”, Volume V – Parte I – “Arquipélago da Madeira”, 
Volume V – Parte II – “Arquipélago dos Açores”.
4     António Borges Abel, Os Limites da Cidade, p.29
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Tal como uma obra arquitectónica, a cidade é uma construção no espaço, mas 

uma construção em grande escala, algo apenas perceptivel no decurso de lon-

gos períodos de tempo. O design de uma cidade é, assim, uma arte temporal (…)”

Kevin Lynch, A imagem da cidade, p.11

01.01 a cidade enquanto objecto

01 a teoria da cidade
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“Cidade é a expressão palpável da necessidade humana de contacto, comunicação, orga-

nização e troca, – numa determinada circunstância físico-social e num contexto histórico”1  

A determinação do termo cidade varia consoante a abordagem científica que a estuda. Para a 

Geografia o conceito de cidade relaciona-se com a quantidade de população, com a densidade 

populacional e com o seu valor administrativo, enquanto para a História o conceito acarreta um 

conteúdo intrínseco ao seu desenvolvimento no tempo. Para a Arquitectura o termo integra em si 

uma variedade de interacções entre os espaços, onde por vezes o termo não se aproxima das 

condições administrativas. Diferentes parâmetros e critérios de avaliação são tomados em conta 

na aproximação do termo perante uma ampla e complexa definição. O conceito de cidade contém 

em si o tempo e a história, as funções e as relações, as mutações físicas e os pensamentos ideo-

lógicos. Este termo não pode ser caracterizado sem a interligação dos diferentes componentes 

que o constituem. A cidade deixaria de ser cidade sem a relação que estabelece com o Homem, 

a sua essência desvanecia-se na ausência de vivências, e o conceito perderia-se com a remoção 

do conjunto edificado e dos espaços por eles formados. 

Teresa Barata Salgueiro2 reconhece que sem povoação não existiria cidade. Esta representa uma 

forma de povoamento que pode atingir distintas escalas, diferentes proporções e volume onde 

se desenvolve um conjunto diverso de acções e actividades economicas que determina o modo 

como esta se distribui no território. Para Teresa Barata Salgueiro cada um destes vectores são 

relevantes na definição do conceito de cidade por oposição ao conceito de meio rural.

Diferenciar cidade de meio rural em épocas, tais como a idade média ou a moderna, é uma ta-

refa fácil comparativamente à actualidade. Hoje, o espaço urbano interliga-se com o rural e em 

muitos casos fundem-se de tal forma que impossibilitam uma delimitação precisa do perímetro 

urbano3. Delimitar fronteiras e definir limites ja não é essencial na formação da cidade. A exigência 

defensiva como a inclusão do aglomerado dentro de um cinturão protector deixou de ser uma 

necessidade com a evolução de novas técnicas militares. O aglomerado expandiu-se e alargou 

o seu campo de relações, a unidade enquanto conjunto permitiu albergar uma diversidade de 

funções e qualidades.

Lewis Mumford4, define a cidade como a sublime invenção do homem e apresenta-se como um 

ambiente favorável ao seu desenvolvimento, onde num mínimo espaço se interligam variadas 

quantidades de actividades e, ao mesmo tempo, se proporciona abrigo de acordo com as neces-

sidades continuamente mutáveis do indivíduo. Desta forma, não se pode considerar e avaliar a ci-

dade como uma entidade estável e sólida, mas sim permutável e em constante desenvolvimento. 

Para Orlando Ribeiro, a cidade representa sempre uma criação, “um elemento fundamental da 

organização do espaço, um nó na malha de relações estabelecidas voluntária ou espontaneamen-

te entre os habitantes: uma obra humana inscrita num pedaço de solo, um facto de superfície de 

dimensões reduzidas mas da maior significação pelas conexões que estabelece.”5  

O conceito de cidade alberga factores de diversas dimensões, estudados por diferentes entida-

des, onde não podem ser ignorados o factor temporal e histórico, a sua inserção geográfica, as 

suas actividades económicas e principalmente as relações sociais. A realidade urbana é, nesta 

sequência, como a ideia de um objecto circular onde tudo o que contém se interliga e relaciona.

O trabalho desenvolvido ao longo desta dissertação analisa os elementos constituintes da morfo-

logia urbana num contexto de cidade - porto, onde o porto é o objecto de estudo como o elemento 

génese e estruturante no desenvolvimento de uma cidade.

Para o efeito, recorreu-se à análise dos casos de estudo, a fim de identificar as sucessivas formas 

urbanas e entender o desenvolvimento dos seus núcleos urbanos bem como a sua relação com 

as margens por aproximação ou afastamento dos portos adjacentes.

A cidade enquanto objecto

O conceito de Cidade

1     Lúcio Costa, Registro de uma vivencia, p.277 in Novo Aurélio, Dicionário da Lingua Portuguesa séc. XXI, definição de cidade
2     Teresa Barata Salgueiro, A Cidade em Portugal uma geografia urbana, 1999
3     Por Perimetro Urbano entende-se “a delimitação do conjunto do espaço urbano, espaço urbanizável e dos espaços industriais que sejam contíguos àqueles” in Diário da República, 2º série, nº141, CAP I, Artigo 11, 22 de Julho 
de 2010.
4     Lewis Mumford, A cidade na Historia suas origens: transformações e perspectivas, p.38-39
5     Orlando Ribeiro, Proémio Urbano, p.66

Interligação de diversas actividades
Alberto Bellucci, Praça de Armas de Cusco

Temporalidade no estudo da inserção geográfica
Le Corbusier

Vivência da praça

Álvaro Siza
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A Morfologia Urbana

A etimologia decompõe MORFOLOGIA URBANA em dois termos de diferentes origens:

	 1. MORFOLOGIA advém do grego “MORPHE” e “LOGOS” que significa o estudo da 

forma

	 2. URBANA tem origem no termo latim “URBANUS” e refere-se a tudo ao que pertence 

à cidade. 

Assim, morfologia urbana refere-se à análise da forma física de um objecto de estudo, neste caso 

da cidade, enquanto conjunto que se relaciona entre si e com capacidade de transformação con-

soante as condicionantes que interagem na forma da cidade. 

A morfologia como ciência, correlaciona a fisionomia constituinte da unidade de cidade, reconhe-

ce a diversidade da forma urbana como o produto de princípios económicos-sociais, culturais, 

temporais, políticos e arquitectónicos e interpreta o seu processo de formação com a finalidade 

de explicar a cidade como um acontecimento construído. Para esta ciência, a leitura da cidade é 

considerada em partes constituintes de um todo, nunca como um todo homogéneo constituinte 

da cidade.

“Para escrever ou analisar a forma física de uma cidade ou mesmo de um edifício, pressu-

põe-se já a existência de um instrumento de leitura que hierarquize a importância dos di-

ferentes elementos da forma. Assim, os fios de electividade de uma rua não têm a mes-

ma importância na descrição do espaço físico dessa rua como a altura dos edifícios.”6

Neste sentido, no processo de análise morfológica é necessária a divisão do meio urbano em 

diversas partes distintas, às quais se chamam elementos morfológicos, e articulá-los entre si 

de modo a entender a sua força na representação da forma urbana de determinada cidade. Por 

elementos morfológicos entende-se o tecido urbano como componente que alberga em si o 

conjunto de elementos como a malha, o traçado, o quarteirão, os edifícios e os espaços vazios 

como a praça e a rua. Assim, analisar a transformação de cada um destes elementos no seu 

conjunto reflete o estudo da forma urbana da cidade enquanto objecto da morfologia urbana.

6     Maurizio Cerasi apud José Lamas, Morfologia urbana e desenho da cidade, p. 37

Desfragmentação dos elementos
Stan Allen, filt condition diagram



01.02 o desenho enquanto forma urbana
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A Forma Urbana

Quando se analisa e reflecte sobre a cidade como uma entidade complexa, dinâmica e em cons-

tante mutação, identifica-se uma sobreposição de elementos urbanos, organizados sobre o ter-

ritório, que a constitui ao longo das épocas segundo características e funções, divergentes ou 

convergentes. 

Segundo José Garcia Lamas7, Aymonino8 determina a forma urbana como um conjunto derivado 

das relações entre os elementos morfológicos (edifícios) e os espaços resultantes. Este vínculo, 

produzido no seio do aglomerado, diverge e evolui ao longo dos diferentes períodos de ocupa-

ção. A forma urbana gerada pelas alternâncias de interligações permite identificar a época a que 

cada uma corresponde.

Aldo Rossi, no livro “A Arquitectura da Cidade”, considera a arquitectura como a componente para 

definir e caracterizar o espaço urbano e, neste sentido, compreender a forma urbana da cidade. 

O autor menciona que no estudo de um edifício tanto a forma como a função são partes funda-

mentais, no entanto com a influência inevitável do tempo, a função perde-se e permanece a forma. 

Neste sentido, entende-se que a cidade é um conjunto de relações entre edifícios que acarrectam 

funções e, consequentemente, no seu conjunto compõem a função urbana, e ao analisa-la perce-

be-se que a forma urbana se mantém embora haja a perda da função primordial.

Para além da função e do tempo, as condições topográficas onde se insere o núcleo urbano 

integram os factores de modelação e orientação da forma dos lugares, o que provoca o desen-

volvimento da malha urbana em concordância com as agitações do relevo.

A complexa sequência no processo evolutivo da forma do núcleo urbano pode acontecer, segun-

do Carlos Dias Coelho9, por adição de elementos ao assentamento preexistente, pelo processo 

de sobreposição que reestrutura uma forma existente, através de uma intervenção violenta, e 

pela sedimentação que deriva da alteração parcelar e substituição pontual do edificado.  O 

primeiro fenómeno configura-se por três modos: a união de elementos individuais interligados 

coerentemente às regras do assentamento inicial; a agregação sistemática com recurso à exis-

tente ordem de distribuição e a introdução de um traçado díspar do inicial, mas a este articulado. 

Deste modo, a concepção da forma do meio urbano concentra em si fenómenos não só antrópi-

cos, como também naturais.  Os aspectos de organização funcional, cultural, económica e social 

são fundamentais para o entendimento da cidade como uma unidade dinâmica. 

“A forma urbana é o resultado final dos problemas postos às disciplinas urbanística e arquitec-

tónica. (…) A forma, sendo o objectivo final de toda a concepção, está em conexão com o de-

senho, quer dizer, com as linhas, espaços, volumes, geometrias, planos e cores, a fim de defi-

nir um modo de utilização e de comunicação figurativa que constitui a arquitectura da cidade.”10

Ao longo deste capítulo, desdobrar-se-á a forma urbana em conformidade com os factores que 

a condicionam,  tais como o tempo, a função e o território. Estes temas, enquanto conceitos 

genéricos, permitirão uma melhor compreensão da evolução dos casos de estudo e abordá-los 

irá revelar a importância do porto no contexto da forma urbana, desde a formação dos núcleos 

até à actualidade, como elemento gerador de crescimento, quer económico-social, quer como 

elemento estruturante da forma urbana.

O tempo, neste contexto, é interpretado como um percurso contínuo das civilizações em deter-

minado lugar e pelas influências geradas por estas na constituição da forma urbana. Assim, nas 

páginas seguintes serão abordadas diferentes tipos de formas urbanas que contribuiram para a 

evolução dos núcleos urbanos.

Para a forma grega, mencionada em primeiro lugar, o elemento água e, consecutivamente, o lu-

gar de transição entre o meio aquático e o meio terrestre começa por se enaltecer como um factor 

importante no desenvolvimento de núcleos urbanos. No caso de Atenas, regista-se a importância 

de Pireu como porto e como momento gerador de aproximação da cidade da margem através do 

erguer de muros de interligação entre estes dois espaços. 

Na forma romana, os avanços técnicos de manuseamento da água, a introdução de infraestrutu-

ras e construção da margem, em proveito antrópico, revelam o valor do porto para o desenvolvi-

mento urbano. O Mar Mediterrâneo apresentava-se como um dos principais meios de circulação 

e de comércio no período da expansão romana e, neste sentido, a fixação litoral dos povoados e 

a aproximação à água retratava a influência do porto no núcleo urbano. 

A forma medieval, de escala humana e de distribuição radiocêntrica e orgânica, reestruturava-se 

num processo de adaptação à forma urbana do aglomerado anterior. A procura pela defesa na-

tural ou antrópica e o erguer de um sistema defensivo sitiavam o aglomerado e as muralhas eram 

interrompidas em momentos tanto de ligação a outros aglomerados como de interligação à água. 

A praça e a rua evidenciam-se como um local de comércio; a religião suscita o desenvolvimento 

urbano com as suas praças contíguas; e, nos aglomerados litorais, expandiam-se os arrabaldes 

compostos por grupos de pescadores na procura da proximidade com o recurso hídrico. 

A forma clássica distancia-se das actividades primárias e aproxima-se dos ideais intelectuais, 

afastava a dimensão medieval da rua e apresentava-a como um elemento rectilíneo, de longo 

alcanse, de interligação de elementos estruturante e interpretava-a como um eixo de perspectiva e 

um percurso visual. As melhorias das técnicas defensivas aumentavam a expansão das muralhas 

e baluartes pelo terreno. A praça perde o singular valor comercial ao qual se agrega o conceito 

político-social, artístico e funcional. Um período intelectual que evidenciava a organização do de-

senvolvimento urbano e o afastava da margem. 

A forma do séc. XIX formou-se no período de aperfeiçoamento teórico dos pensamentos intelec-

tuais onde surgiam as cidades ideiais. As avançadas técnicas de protecção e as transformações 

nas exigências quotidianas quebraram o sentido da estrutura defensiva vertical. As muralhas, que 

cingiam o aglomerado, deram lugar a avenidas. A pequena escala deu lugar à grande escala e as 

margens adquiriram a face industrializada das cidades, surgiram os aterros para conceber mais 

espaço para as relações entre o meio hídrico e o meio terrestre e a cidade multiplicou-se num 

curto espaço de tempo. 

A forma do séc. XX surgiu pelo processo intelectual de resposta aos problemas provocados pelo 

rápido e desordenado movimento industrial. O perfil das cidades, que até então representavam 

uma face industrializada, abrupta e desumanizada, é repensado, reinterpretado e reorganizado 

de modo a facultar um aspecto de salubridade à margem e reintegra-la no contexto urbano. 

Os planos desenvolvidos e os projectos concretizados procediam de encontro à aproximação 

do aglomerado da margem e ao porto adicionava-se actividades relacionadas com o crescente 

desenvolvimento turístico. O exponencial aumento demográfico levou à contínua procura pela 

construção vertical e a forma urbana começou a ser pensada a partir das necessidades do edi-

fício, relativamente a questões de salubridade e insolação, e a rua resultava das orientações de 

implantação das unidades habitacionais. 

A função inicial da cidade refletia-se na determinaçao do local de implantação e relacionava-se 

com as actividades económicas e a forma urbana contraída era a resposta em função das exigên-

cias funcionais. Cabe ao progresso de desenvolvimento desta dissertação reflectir esta questão 

nos casos de estudo. Maioritariamente, os casos de estudo apresentam-se como núcleos litorais, 

de características iniciais comerciais ou/e piscatórias que se desenvolveram e adicionaram novas 

funções. 

A aproximação da forma urbana e do território acontece quer na implantação do aglomerado 

quer na sua expansão. O perfil de uma cidade está intrisecamente relacionado com o relevo onde 

se insere. Neste sentido, os acidentes topográficos revelam-se na forma do desenho urbano e 

podem evidenciar-se como barreiras físicas ao desenvolvimento dos núcleos urbanos. 

7     José Lamas, op. cit.
8    “Rapporti tra la Morfologia Urbana e la Tipologia Edilizia”
9   Carlos Dias Coelho - Os tempos da Cidade. In O Tempo e a Forma: Cadernos da Morfologia Urbana, estudos da Cidade Portuguesa, pp.12 et seq.
10   José Lamas, op. cit., p.44



03
0 

| 
C

ap
ítu

lo
 I 

| 
A

 T
eo

ria
 d

a 
C

id
ad

e 
| 

03
1 

| 
C

ap
ítu

lo
 I 

| 
A

 T
eo

ria
 d

a 
C

id
ad

e 
| 

“(…) com o tempo, a cidade cresce sobre si mesma, adquire consciência e memó-

ria de si mesma. Na sua construção permanecem os motivos originais, mas, simultanea-

mente, a cidade torna mais precisos e modifica os motivos do seu desenvolvimento.” 11

No percurso contínuo da história do urbanismo, as transições culturais da História, embora pos-

suíssem os mesmos elementos morfológicos, originavam distintas necessidades. A rua como 

meio de ligação entre espaços, a praça como local de concentração de indivíduos, quer para 

comércio, quer para serviços, os edifícios adjacentes aos caminhos e que circundam os locais de 

concentração de população, os monumentos ou lugares sagrados que inicialmente se encontram 

isolados dos centros urbanos. Estes entre outros elementos são constituintes do espaço urbano, 

porém o modo como se distribuem e articulam entre si divergem com a passagem de diferentes 

civilizações. Neste sentido, a forma urbana estabelece uma relação intrínseca com o tempo.

A análise temporal da evolução de uma cidade distingue-se da análise de um edifício visto que na 

primeira coincidem vários tempos e onde o processo de origem não é certo nem conciso como o 

processo de erguer um edificado singular.

A forma física da cidade, quando padece de acontecimentos externos, resiste com o passar das 

civilizações. O tempo, como elemento modelador, vinca o desenho da cidade que subsiste como 

memória ao passado. O aspecto estrutural do corpo da cidade persiste, normalmente, desde a 

sua origem e a capacidade de adaptação dos novos habitantes provocará uma sucessiva apro-

priação do espaço existente e reformulação em conformidade das novas necessidades. Por este 

ângulo, “a forma da cidade no momento presente é a herança física colectiva de todas as acções 

individuais que a conformaram no passado”.12 

A configuração e a disposição do traçado e, por conseguinte, da forma urbana, são o resultado 

de um conjunto de acções do qual o tempo se apresenta como parte fundamental no processo 

evolutivo. A memória vinculada aos modelos urbanos anteriores é reajustada harmoniosamente 

na procura de satisfazer as novas funções ditadas temporalmente.

“(…) a capacidade de reflexão do Homem, é capaz de conciliar o espírito do lu-

gar com o espiríto do tempo, de adequar ao local as influências globais que informam 

a cultura arquitectónica e urbana contemporânea, ou seja, de inovar com memória.”13 

O desenho enquanto forma urbana

A forma e o tempo

11   Aldo Rossi, A Arquitectura da Cidade, p. 2
12   Sergio Barreiros Proença - A Resistência da Forma Urbana. In O Tempo e a Forma: Cadernos da Morfologia Urbana, estudos da Cidade Portuguesa, p.34
13   Ibidem, p. 48
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A Forma Grega

A configuração da estrutura urbana das cidades gregas distribuía-se por três zonas de activida-

des, na qual compreendiam características morfológicas distintas; as áreas privadas eram com-

postas pelas moradias, irmãmente dispostas, sem distinção da classe social e de igual tipologia 

construtiva; as áreas sagradas compostas pelos templos dos deuses surgem em posições domi-

nantes e de maior relevância no perfil da cidade; por fim, as áreas públicas representam o centro 

e a união da população. “No seu período formativo, as cidades gregas jamais perderam suas 

ligações com seus campos ou suas aldeias: havia sempre um poderoso fluir para dentro e para 

fora da cidade (…)”14

As cidades compunham-se funcionalmente na separação do espaço público e do espaço priva-

do, onde a malha regular quadriculada era a base da organização para as construções habita-

cionais e ao centro, zona principal da estrutura urbana, a ortogonalidade quebrava e dava lugar à 

forma orgânica e assimétrica onde albergava a área comercial e administrativa. O conjunto destas 

zonas era denominado de astu ou cidade baixa. Os templos evidenciavam-se na estrutura urbana 

pela visibilidade que demonstravam ao serem erguidos em pontos estrategicamente elevados, 

os quais se denominavam de acrópole ou cidade alta, único local fortificado até ao final do séc. 

VI a.C.

A forma urbana, a partir do séc. IV a.C., adaptava-se ao terreno na procura do equilíbrio com a 

Natureza e a rua para além de um espaço de circulação e de um elemento unificador da estrutura 

urbana adquire um valor decorativo com a introdução de esculturas e arcos.

Na Grécia, um país de características litorais, a interligação do espaço urbano com o meio hídrico 

acontecia desde épocas mais longínquas. Através da proximidade com o Mar Mediterrâneo, as 

relações comerciais desenrolavam-se, maioritariamente, por via marítima. Durante o séc. V a.C., o 

comércio era a base da economia em Atenas e exercia-se pelo porto situado em Pireu. A afluente 

importância das trocas marítimas na margem de Pireu despoletou o desenvolvimento e a aproxi-

mação à cidade adjacente, pelo erguer de um muro de ligação de Atenas a Pireu. 

O mar como meio de circulação, comércio e expansão era essencial ao desenvolvimento, quer da 

forma urbana, quer economicamente, das cidades mais influentes da Grécia Antiga.

O desenho enquanto forma urbana

A forma e o tempo

14   Lewis Mumford, op. cit., p.144
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A Forma Romana

A composição da forma urbana de um modelo romano distribui-se de forma regular, no interior 

de uma muralha, por ruas paralelas que interligam com as perpendiculares de dimensões seme-

lhantes. No cruzamento de duas grandes vias principais orientadoras da estrutura da cidade – o 

Cardus interliga o Norte e o Sul e o Decumanus estende-se de Este a Oeste – surge a praça 

pública, denominado de fórum romano e o mercado. No forúm, para além de se centrarem os 

poderes políticos e religosos, convergiam os indivíduos comerciantes ou apenas a população 

para convívio. O traçado de dois eixos principais de interligação entre o exterior da muralha e o 

interior do núcleo urbano pelas quatro portas, estabelecidas de modo cardeal, foi repetidamente 

projectado na expansão do império romano, com o surgimento de novos centros urbanos.

A expansão do Império Romano acontecia por meio terrestre e especialmente por meio aquático, 

tanto marítimo como fluvial. Quando a posição apresentava condições favoráveis ao seu domínio 

implantavam o núcleo urbano ou adaptavam-se ao originalmente existente. 

A organização da cidade era projectada de acordo com os ideais romanos, a preocupação com 

bem-estar, a comunicação e apresentação pública. Neste sentido, a introdução de construções 

que suportavam a aglomeração pública era indispensável na forma urbana, tais como teatros, 

termas, mercados e bibliotecas. A escala monumental e a procura de espaço devido ao grande 

aumento populacional levaram à habitação em altura denominada por insulae que poderia atingir 

até seis pisos, viria a substituir as domus que se assemelhavam às construções gregas.

A importância da função comercial, de trocas de produtos e informações, aperfeiçoa-se com a ci-

dade romana e, consequentemente, a aproximação ao mar como meio de transporte mais eficaz 

para o escoamento dos produtos e bens ocasiona a fixação de assentamentos no litoral. Assim, 

a organização urbana coincidirá com a sua funcionalidade onde a convergência para o litoral, ou 

a procura por pontos relacionados com a água era notória.

A água representava para a civilização romana um elemento de elevado valor; construíam-se es-

truturas com a sua utilização como contrapeso ou circulação de materiais pesados de auxílio às 

construções; desviavam-se fluxos de água com a construção de canais; erguiam-se aquedutos 

para transportar água para as cidades; edificavam-se pontes para transpor os cursos de água; 

desenvolviam-se as estruturas portuárias e o desenho da margem em concordância com as ne-

cessidades do porto.  A civilização romana aperfeiçoou-se face aos gregos e a sua economia 

resultava da combinação de produtos provenientes do meio rural e do meio marítimo. A contínua 

aproximação da margem era fundamentada pelas descobertas de unidades de salga de peixe e 

de produção de garum, para expedição, espalhadas em vários pontos das margens de Portugal. 

Deste modo, identifica-se a relevância do mar e da margem na forma urbana romana. 

O desenho enquanto forma urbana

A forma e o tempo



03
6 

| 
C

ap
ítu

lo
 I 

| 
A

 T
eo

ria
 d

a 
C

id
ad

e 
| 

03
7 

| 
C

ap
ítu

lo
 I 

| 
A

 T
eo

ria
 d

a 
C

id
ad

e 
| 

A Forma Medieval

A formação da estrutura urbana medieval processa-se de vários modos, em alguns dos casos, 

ajusta-se aos restantes vestígios das antigas cidades romanas dos quais se apoderam, reocu-

pam e reorganizam, na eventualidade do seu mau estado. Noutras circunstâncias, são o resulta-

do do desenvolvimento de assentamentos urbanos que se fixaram extramuros ao inicial núcleo 

romano, quer de formação rural, quer de constituição religiosa em torno de construções cristãs. O 

surgimento de novas funções, acarretou consigo o aparecimento de bases comerciais e militares 

e suscitaram o crescimento de novos núcleos organizados segundo um plano regulador. Neste 

seguimento é abandonada a escala monumental Romana, a organização regular, a demonstração 

de poder e técnica para se assumir, na Idade Média, a escala humana na distribuição radiocên-

trica e orgânica, em conformidade com o relevo do terreno, onde as praças e as ruas contêm 

em si o carácter comercial.

As constantes guerras, ataques e invasões levavam a necessidades defensivas, e às muralhas 

romanas foram sobrepostas as muralhas medievais que, por sua vez, albergavam a expansão do 

núcleo urbano. Normalmente, a sua implantação ocorria em posições geograficamente estraté-

gicas, terrenos acidentalmente elevados, onde se privilegiava o domínio visual na procura pela 

defesa natural ou antrópica. No espaço intramuros, o aglomerado desenvolvia-se em quarteirões, 

distintos do modelo romano, onde o edificado era contíguo à rua e o seu espaço interior era com-

posto por logradouros ou jardins privados a cada construção. No perfil da cidade evidenciam-se 

as muralhas, o castelo numa posição sobranceira sobre o núcleo e a igreja ganha uma posição 

importante no interior do centro urbano. A praça medieval – a praça do mercado e a praça da 

igreja –  de fisionomia irregular, representa o espaço público colectivo e era uma interligação entre 

o edificado e o espaço livre, onde se estabelece comércio, quer no vazio da estrutura, quer no 

piso térreo das construções circundantes. 

Denominado por arrabalde toda a zona circundante exterior à muralha medieval, nos aglome-

rados do litoral, compunham-se pequenos grupos de pescadores e comerciantes na procura 

de uma maior proximidade com o recurso. A relação com o meio hídrico intensificava-se com 

o desenvolver de núcleos dispersos, de vocação marítima, e gerava-se uma dualidade entre o 

cerne do comércio, de proporções adequadas às proporções que o arrabalde ganhava, e o cerne 

administrativo, situado no interior da muralha. O crescimento das trocas marítimas fomentava a 

expansão, ao longo da margem, de estruturas de apoio às actividades e o núcleo apresentava-se, 

progressivamente, desprotegido dos perigos provenientes do mar. Neste sentido, os pequenos 

aglomerados dispersos seriam, posteriormente, abraçados pelo aumento da reconstrução da 

muralha.

A forma urbana medieval permanece no tempo, principalmente no desenho das cidades da Euro-

pa, o núcleo histórico de muitas cidades tais como Siena, Lagos e Évora têm em si a memória de 

linhas do traçado da passagem do tempo na Idade Média.

O desenho enquanto forma urbana

A forma e o tempo
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A Forma Clássica

O período compreendido entre os princípios do séc. XV e os finais do séc. XVIII refere-se ao sur-

gimento do movimento renascentista onde são englobas todas as artes, das quais renascem os 

antigos ideais gregos e romanos. Um movimento intelectual de concepção de estudos, teorias 

estéticas, idealizações e formulações da cidade ideal com uma forma, maioritariamente, radio-

concêntrica, suscitou a mudança da forma urbana da Idade Média. O retorno à métrica organiza-

da dos modelos gregos e romanos contrasta com o sistema orgânico da cidade medieval.

Um dos aspectos fundamentais de influência do modelo urbanístico renascentista foi a alteração 

da rua, esta tornou-se um percurso rectilíneo e, para além de unir dois pontos, será apresenta-

da como um eixo de perspectiva, um percurso visual. No caso das cidades ideais, a rua apresen-

ta-se como o meio de ligação das portas, que interrompem as fortificações, com o interior – centro 

do aglomerado, enquanto no quadro de reocupação de cidades consolidadas, reorganiza-se 

parte da estrutura, por vezes com a remoção de parcelas do quarteirão e traça-se a rua rectilínea 

como meio de conexão de elementos urbanos estruturantes. Esta conquista uma maior dimensão 

comparativamente à rua medieval, destinada não só ao movimento pedonal como ao trajecto de 

veículos movido por animais. 

O aperfeiçoamento dos sistemas de fortificações com a introdução de fossos, rampas e baluar-

tes tornam a muralha um elemento mais vincado no panorama da forma urbana. As técnicas e 

estratégias de defesa conferem ao aglomerado urbano uma maior segurança e desencadeiam o 

desejo de desenvolvimento e expansão, contudo a sólida muralha renascentista representa uma 

barreira física ao crescimento urbano. A propagação urbana ocorre exteriormente às muralhas no 

seguimento de eixos que irrompem a barreira e se prolongam na extensão dos novos bairros de 

quadrículas regulares.

A praça clássica exibe-se como um elemento de valor artístico, politico-social e funcional e dis-

tancia-se do singular valor comercial da Idade Média. Sobressai na forma urbana como um ele-

mento modelador do espaço urbano e delimita-se por edifícios públicos enquadrados em pers-

pectivas orientadas pela introdução dos eixos conectores com outras praças. Neste sentido, para 

além da praça, também o edifício público, ou o monumento, se revela como uma ferramenta 

determinante na organização e delineação da forma urbana.

A cidade clássica marca o momento de unidade estética e conceptual entre o urbanismo e a 

arquitectura, em acréscimo à projecção da rede viária axial aos elementos estruturantes, delineou-

se uma constituição harmoniosa entre o traçado e a fachada adjacente.

Em Portugal, este período abraça os Descobrimentos onde as margens e, consecutivamente, os 

portos são apresentados como as verdadeiras portas para o novo mundo, a porta que recebe 

e impulsiona a partida e a descoberta por caminhos navegáveis. O porto e o núcleo desenvol-

vem-se em uníssono e a aproximação da margem acontece pelas actividades relacionadas com 

os Descobrimentos – a evolução da construção naval com o aumento do calado dos navios; o 

crescimento da reconstrução naval; o espaço estratégico de comércio efectuado com as trocas 

entre os produtos das terras conquistadas com as terras nativas; o erguer de edifícios vocacio-

nados com a colonização, como é o caso do Mercado de Escravos em Lagos. Em contrapartida, 

o fenómeno de assoreamento de algumas zonas fluviais navegáveis, provocado, em parte, pela 

desflorestação massiva para a produção de barcos, limitou a aproximação à margem de barcos 

de maior caudal e levou ao declínio de alguns portos que perderam as suas funções portuárias no 

processo contínuo de assoreamento.

O desenho enquanto forma urbana

A forma e o tempo
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A Forma do séc. XIX

A forma urbana do séc. XIX é fortemente influenciada por um período de industrialização e rápido 

crescimento demográfico, onde os limites de expansão do aglomerado, impostos pela barreira 

física constituída pelas muralhas, revelavam um bloqueio às recentes exigências espaciais. A 

forma urbana da cidade do séc. XIX é idealizada e teorizada por diversos urbanistas e arquitectos. 

A procura pela melhor solução face aos novos serviços e necessidades do quotidiano originaram 

estudos e projecções, tais como a cidade jardim de Ebenezer Howard, o Plano de Ildefonso Cerdá 

para a cidade de Barcelona, os traçados de Haussmann para Paris, entre outros.

A cidade abandona a sua unidade delimitada e compreendida num recinto amuralhado para dar 

lugar à difusão e expansão do espaço urbano pelo campo, onde o perímetro urbano se torna de 

difícil delineação. As novas estratégias militares e os novos campos de batalha desvitalizaram a 

estrutura vertical defensiva que albergava no seu seio o aglomerado urbano. No séc. XIX, algu-

mas cidades desmantelaram as suas muralhas e converteram o lugar em anéis viários integrados 

por zonas arborizadas. A memória foi quebrada.

A articulação urbana deste período remete para um aperfeiçoamento do urbanismo clássico-bar-

roco, onde a introdução das grandes avenidas e de espaços arborizados se articulam com os 

espaços construídos. A propagação de avenidas, boulevards e passeios públicos contribuiu 

para a disseminação da densidade construtiva e os jardins e parques revelaram a procura de 

novas necessidades, tanto de lazer dos indivíduos como de rejuvenescimento da qualidade do ar.

A cidade amplifica-se e multiplica-se em quarteirões organizados segundo eixos de expansão 

onde a repetição exaustiva remete para a mecanização e produção em série. A rua deixa a sua 

característica clássica como local de comércio e revela-se como um simples meio de circulação e 

união de locais. A praça perverte a sua função como local de lazer e reunião social num simples 

largo de confluência de avenidas. A unificação da fachada com o traçado da rua alcançada pelo 

período clássico dissipou-se com a introdução de elementos arbóreos onde o edifício perde a sua 

relação tangencial com a rua e adquire um muro de separação.

As contínuas tipologias e estudos ocorreram no sentido de melhorar as condições de vida dos 

cidadãos que habitavam a cidade que se tornava industrial.

Assim, este período caracteriza-se pelo principiar do afastamento da cidade face ao porto, com 

a industrialização da margem e o seu crescimento ao longo da costa, os portos iniciam o estabe-

lecimento de zonas especializadas e, com o planeamento da inserção da linha férrea, acarretam 

maior eficácia no escoamento de mercadorias. Por outro lado, as novas medidas na forma urbana 

do séc. XIX provocam na cidade um crescimento oposto à linha de costa.

O desenho enquanto forma urbana

A forma e o tempo
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A Forma do séc. XX

O início do séc. XX apresenta-se como uma fase teórica no que respeita à formalização do es-

paço urbano. O estudo do urbanismo desenvolve-se com o surgimento de tratados, pesquisas, 

documentos escritos tais como revistas vocacionadas ao tema e à formulação dos primeiros pla-

nos urbanísticos com obrigações e restrições. As profundas marcas, no desenho das cidades e, 

consequentemente, no seu perfil, resultantes das modificações estruturais da Revolução Industrial 

suscitaram problemáticas agregadas aos problemas de higiene, salubridade e ao crescimento 

demográfico que careciam de intervenções viáveis na forma urbana. 

As duas grandes guerras tiveram resultados devastadores sobretudo nos centros das cidades, 

por outro lado foram factores de desenvolvimento de indústrias fixadas junto às margens que 

floresciam com o desencadeamento das guerras, como é o caso das indústrias conserveiras com 

produtos de longa duração enviados, principalmente, para a Primeira Grande Guerra. Estas indús-

trias multiplicavam-se ao longo da linha de costa, proporcionavam trabalho e, consecutivamente, 

a aproximação da população à margem. O desenvolvimento desta actividade impulsionou o cres-

cimento das transações efectuadas nos portos e, em muitos casos, o crescimento de habitações 

em locais próximos das fábricas.

A estrutura morfológica dos aglomerados urbanos sofreu uma drástica transformação no conceito 

de público e privado. Os quarteirões, até então, de funções privadas, apresentam-se, no modelo 

moderno, como espaço público em concílio com o espaço privado. O exemplo do Bairro das 

Estacas em Lisboa onde o bloco habitacional é suportado por pilotis e, deste modo, libertada a 

parte inferior e apresentada como uma extensão da unidade pública. O desejo da implantação de 

edifícios isolados interligados entre si, aumenta, quer com relações visuais, quer físicas e diminui 

o apego às funções antigas da praça.

A habitação enaltece-se como o elemento fundamental no processo evolutivo dos núcleos urba-

nos. No séc. XX, não são os traçados das ruas que ditam as regras de loteamento dos quartei-

rões, neste século, a habitação é o centro do desenvolvimento e as ruas, como elemento de 

circulação, são o efeito resultante das orientações de implantação da unidade habitacional. Na 

forma urbana clássica, a habitação adquiria os limites do loteamento parcelar do quarteirão, já na 

forma urbana moderna o alojamento determina a fisionomia urbana. O bloco, a torre, a banda e 

a moradia surgem como tipologias habitacionais e enquanto agrupadas entre si e dispostas de 

modo livre no território, formam os bairros habitacionais que se estendem na periferia do núcleo. 

A cidade divide-se em funções encadeadas entre si: trabalho, habitação, circulação e lazer. E 

no final do século, todas as premissas teóricas e práticas concebidas até então começaram a 

ser colocadas em questão. A monotonia gerada pelos novos ideais apresentavam-se como um 

factor prejudicial à forma urbana e os interesses culturais relacionados com os centros históricos 

posicionavam-se face às acções pejorativas iniciadas no século anterior e continuadas nos inícios 

do séc. XX. Emergem temas como património cultural, arquitectónico e urbanístico e marcam 

o rebuscar da memória abandonada no início do movimento moderno. À constante expansão 

sobrepõe-se a necessidade de reutilizar e reabilitar os centros urbanos e, consecutivamente, os 

espaços obsoletos abandonados na margem pelas indústrias são alvos de novos planeamentos 

e novas funções.

A procura de espaços por construir e pelo desafogar da forma urbana da cidade comprimida 

na margem, levam aos aterros e à continua procura por terraplanagem das margens. Assim, no 

desenrolar do século, o desenho da linha litoral representa uma preocupação para o conjunto da 

forma urbana da cidade.

O desenho enquanto forma urbana

A forma e o tempo
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A forma e a função

Para abordar esta temática, existem dois conceitos indispensáveis, abordados por Teresa 

Salgueiro, posição e sítio, que ao se aproximarem são determinantes para o entendimento da re-

lação entre o aglomerado, a função e o meio onde se insere. A implantação de um núcleo urbano 

está intrinsecamente relacionado com a função a que se destina e, deste modo, a sua localização 

revela condições favoráveis às necessidades que lhe dão origem.

“A posição refere-se à localização à escala regional, portanto, ao posicionamento face a outros nú-

cleos de povoamento ou às vias de comunicação e está intimamente relacionada com a função ori-

ginal da cidade, a sua razão de ser. Enquanto o sítio compreende o conjunto de características do 

local concreto onde se implantam as construções, principalmente as topográficas e geológicas.”15 

As funções iniciais estabelecidas nas cidades reflectiam-se na determinação do local de implan-

tação e relacionavam-se com a sua actividade económica, núcleos urbanos de funções mercantis 

desenvolvem-se em torno de cernes de trocas, núcleos culturais centram o seu crescimento nos 

recintos de lazer, centros vocacionados para actividades especializadas fortalecem-se a partir de 

pequenas edificações de apoio e expandem-se para o meio envolvente e assentamentos de ac-

tividades militares cercam-se de elementos de defesa. A forma urbana resultante responde a 

exigências funcionais originais, e estas podem ser alteradas com o passar do tempo e remeter 

à transformação do espaço urbano existente a fim de corresponder às novas exigências funcio-

nais. Actualmente, muitas cidades funcionam como um conjunto de funções que se interligam e 

equiparam entre si, o que dificulta a identificação da sua primordial função.

Uma cidade de funções comerciais associa-se e desenvolve-se em coexistência com as vias de 

comunicação, na época romana, no interior do território português, alguns núcleos, tais como 

Évora, surgiram estrategicamente no cruzamento de importantes vias. No litoral, também se vincu-

lavam às intercepções de acessos com a melhor acessibilidade ao interior do território. O caso de 

Tavira retrata o mesmo acontecimento numa localização geográfica distinta, um aglomerado litoral 

erguido no cruzamento das vias de acesso a Balsa com o ponto de fácil atravessamento do Rio 

Gilão. Semelhantemente, o caso de Vila Nova de Milfontes é um exemplo de um aglomerado que 

surgiu pela procura de uma maior proximidade ao mar, relativamente ao aglomerado de Odemira. 

Neste sentido, a função de transporte está sempre interligada com a função comercial e o centro 

da forma urbana, posicionado num lugar astuto de defesa, cresce e expande-se para além do 

encontro dos traçado das vias. 

Nos territórios fronteiriços, quer de relação litoral, quer de limiar com Espanha, ainda hoje obser-

vável pela existência de fortificações, os elementos de defesa representam uma componente mar-

cante na forma urbana dos núcleos, onde a função militar se expressa com maior ênfase e as ca-

racterísticas topográficas desempenham um factor imprescindível na escolha do sítio de fixação. 

Os núcleos formados a partir de uma actividade, por exemplo os núcleos piscatórios de liga-

ções próximas com o mar, começaram por se organizar linearmente face ao elemento água, pela 

maior proximidade com a margem, e com o aumento da população, e dificuldade de se alongar 

continuamente pela margem, desenvolveram-se ao longo de vias perpendiculares ou radiais à 

margem. O conjunto de actividades integrantes no funcionamento completo de um assentamento 

urbano, muitas vezes, distancia e agrupa diferentes tipos de actividades, assim, subdivide-os 

em pequenos núcleos direccionados para as determinadas vocações, por exemplo os assenta-

mentos piscatórios e comerciais, e os de funções administrativas que no seu conjunto oferecem 

complexidade à forma urbana.

O aumento de zonas industriais, com o despertar da indústria no séc. XIX, transformou as funções 

de núcleos urbanos como Sines e influenciou a formação de pequenos assentamentos de suporte 

aos recentes desenvolvimentos, neste caso específico, Santo André como centro dormitório. 

Neste sentido, a função a que se destina um núcleo urbano relaciona-se com a evolução das 

épocas e transforma-se com a interligação de distintas funções ou com a introdução de novas, 

consequentemente, esta metamorfose reflecte-se na forma urbana.

15     Teresa Barata Salgueiro, op. cit., p.149
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A forma e o território

Quando se analisa qualquer aglomerado urbano depara-se com uma intensa heterogeneidade de 

traçados articulados coerentemente entre si que oferecem dinamismo e ritmo ao habitante citadi-

no. Qualquer lugar virgem, pronto a receber um assentamento, apresenta um perfil diferenciado 

de um outro local vizinho, neste sentido o perfil original da cidade está intrinsecamente rela-

cionado com o relevo onde se insere. Abordar a cidade no sentido da sua relação com o relevo 

faz ressaltar questões de aproximação ou afastamento ao terreno original e permite identificar o 

seu valor na formação do espaço urbano. 

A situação geográfica e o conjunto dos componentes naturais da qual é resultado, tem um papel 

importante na determinação e organização da forma urbana. Nos tempos primordiais, o homem 

ao abandonar a sua situação nómada começou por procurar condições naturais favoráveis ao 

seu assentamento. Inicialmente o respeito e adaptação a qualquer condição natural, quer ar-

bórea, quer topográfica estava inerente ao acto sedentário. No entanto, com o crescimento da 

população, a exploração dos recursos naturais, as novas técnicas de construção e o desenvol-

vimento das necessidades e das civilizações agregou à adaptação do lugar a acção antrópica 

de intervenção e de alteração, o que define o conceito de apropriação do espaço pelo homem.

A harmonia entre as diferentes malhas, estabelecidas ao longo dos períodos da História, é ali-

mentada pela apropriação das qualidades e características oferecidas pelo local ao desenho. De 

partes distintas do tecido urbano surge uma unidade complexa, articulada e na procura de conti-

nuidade que representa a diversidade morfológica do espaço urbano. Neste sentido, os acidentes 

topográficos, quer sejam vales, encostas ou colinas, condicionam a forma do desenho urbano e, 

em alguns casos, podem evidenciar-se como barreiras físicas de desenvolvimento e expansão 

dos núcleos urbanos. Distintas características de relevo resultam em variações no traçado e pro-

vocam o desenvolvimento da forma urbana. As acções de causas naturais, tais como a erosão, 

o assoreamento, a acumulação de sedimentos ou o frequente desabamentos de terras alteram 

continuamente as características do sítio e podem levar à transição de núcleos urbanos.

Portugal integra um conjunto geomorfológico bastante complexo. Agrupa num território a peque-

na escala, um grande volume de tipologias de relevo e, consequentemente, concebe um conjunto 

diversificado de tecido urbano para um único aglomerado. Como exemplo, o Monte de Santa 

Luzia, a Norte de Viana do Castelo, anuncia-se como uma barreira que marca um limite natural ao 

crescimento da cidade e esta, sem o transpor, estende-se em seu redor. Desta forma, o relevo 

é indissociável do produto final do traçado quando interpretado como uma preexistência ao 

qual o tecido urbano se deve adossar.
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Nesta dissertação pretendeu-se demonstrar e justificar o vínculo existente entre a evolução das ci-

dades, ao longo da história, e o desenvolvimento do seu porto, nos 27 casos no decorrer da costa 

de Portugal. Neste processo, começou-se pelo conjunto de casos referidos por Adolfo Loureiro 

e procurou-se um caso específico para aprofundar e materializar o estudo. Lagos apresentou-se 

com características distintas dos demais. Este aglomerado nasceu e desenvolveu-se em plena 

concordância com o desenvolvimento do seu porto, na margem direita, e, no século mais recente, 

por ausência de condições desta margem para a expansão do porto, este foi obrigado a distan-

ciar-se para a margem esquerda – o que provocou o desenvolvimento da cidade na margem 

oposta ao assentamento muralhado. 

A reflexão sobre núcleos urbanos litorais é indissociável da influência da água, quer marítima ou 

fluvial, para o desenvolvimento urbano. Desta forma, os lugares perto do recurso hídrico sempre 

foram apreciados pelo Homem, quer pela facilidade de recolha de alimento, quer pela procura de 

terrenos férteis para a agricultura. O que impulsionou a aproximação de construções de suporte a 

estas actividades e, mais tarde, de implantação de habitações que evoluíram para pequenos nú-

cleos e, posteriormente, deram lugar a assentamentos complexos. Assim, a água, antes utilizada 

como meio onde recolher alimento, rapidamente, ganhou novas funcionalidades como meio de 

circulação. As expansões das civilizações começaram a fazer-se por via marítima, quer pela faci-

lidade de alcançar grandes distâncias, quer pelo transporte de maiores quantidades de pessoas 

e recursos. Foi com os Gregos, Romanos e Muçulmanos que a navegação marítima se impulsio-

nou, formaram-se impérios através da navegação e das actividades portuárias. A economia marí-

tima teve um desenvolvimento acentuado com estas civilizações que colonizaram, conquistaram 

e fundaram inúmeros aglomerados litorais. A influência destas civilizações ainda hoje é notória em 

troços da forma urbana das cidades em estudo. 

Até esta época podemos afirmar que o vínculo entre o desenvolvimento do aglomerado e a 

importância do porto era indissociável, ambos coabitavam o mesmo espaço e partilhavam os 

mesmos interesses. Com os Descobrimentos, os portos passaram a ser a centralidade das cida-

des, a porta de entrada e de saída para o mundo. O comércio marítimo revelava a economia do 

aglomerado, e as trocas comerciais levavam ao aumento populacional. Os aglomerados cresciam 

em concordância com o crescimento e desenvolvimento do seu porto. O porto tinha um papel 

articulador da malha urbana e os assentamentos cresciam, entre paralelas e perpendiculares, em 

função das frentes de água. Muitos aglomerados partilhavam as mesmas directrizes de expansão, 

em função da linha de costa, tais como Póvoa de Varzim, Figueira da Foz ou Viana do Castelo 

e Peniche. Assim, com o progresso marítimo dos Descobrimentos, o porto enalteceu a sua 

importância e transformou-se num grande centro de trocas comerciais, capacitados com 

todo o tipo de actividades marítimas. As frentes marítimas enchiam-se de taracenas, armazéns, 

vestígios de pesca e espaços para comércio marítimo, repleto de novas gentes e costumes. Gran-

de parte das cidades estudadas adquiriram estas construções, hoje em dia dissimuladas ou, em 

muitos casos, destruídas, como são o caso de Lisboa, Vila do Conde ou Lagos. 

As zonas junto ao recurso hídrico foram os lugares escolhidos para a implantação da maior parte 

das fábricas conserveiras e com elas aumentou o distanciamento do porto face à cidade. As fren-

tes ribeirinhas foram invadidas por fábricas e por espaços de maiores dimensões que auxiliavam o 

porto. Com a Revolução Industrial evidenciou-se o distanciamento entre o porto e a cidade, a linha 

férrea surgiu e vincou-se a barreira física entre a zona ribeirinha e a cidade. No caso de Lisboa 

esta quebra é notória, no entanto a introdução da linha férrea em Viana do Castelo, na Fuzeta, 

em Tavira ou em São Martinho demarca a expansão do aglomerado, nuns casos, décadas mais 

tarde transposta, noutros delimitadora do aglomerado urbano. O modo de vida alterou em função 

do aperfeiçoamento das tecnologias, e com isto os portos especializaram-se e adquiriram novos 

espaços. Os casos de Sines e de Setúbal são bem evidentes deste fenómeno, o porto distan-

ciou-se da cidade na procura de áreas capacitadas para as novas actividades e de suporte à 

época dos contentores. 

Lagos não sofreu a industrialização sentida em Lisboa ou em Sines, no entanto a falta de espaço 

na margem direita da Ribeira de Bensafrim obrigou à transição completa do porto para a margem 

esquerda. As inquietações face ao melhoramento da frente ribeirinha iniciaram-se no final do séc. 

XVIII e início do séc. XIX e deram lugar a aterros que visavam a salubridade das construções e do 

espaço urbano que estava constantemente a ser galgado pelo mar. O bairro dos pescadores que 

se encontrava junto à muralha e olhava o mar, foi destruído em prol do melhoramento da frente 

ribeirinha. Inicialmente construiu-se a Avenida da Guiné que interligava a Praça do Infante com o 

Forte da Ponta da Bandeira e, num segundo momento, as duas praças que olhavam a Ribeira de 

Bensafrim foram distanciadas da água com a agregação de vias automóveis e espaços pedonais 

numa tentativa de devolver a vivência ribeirinha à cidade. O espaço conquistado ao rio não es-

tagnou e poucos anos depois, pela adaptação da cidade ao automóvel foi inaugurada a Avenida 

dos Descobrimentos que era parte integrante da EN125 que abraçava o aglomerado de Lagos. O 

desenvolvimento urbano até meados do séc. XIX foi pouco acentuado e a forma urbana ainda era 

resultado das relações estabelecidas com o recurso hídrico. Com o desenvolvimento do turismo a 

cidade expandiu-se para nascente e para norte com malhas urbanas distintas que se interligavam 

pelas vias de comunicação. 

O estudo revela que todas as cidades tiveram influencias do porto embora em épocas distintas e 

com precursões diferentes resultantes na estrutura urbana dos aglomerados. Em alguns casos o 

factor do assoreamento levou à quebra do crescimento durante vários anos, enquanto que nou-

tros as condições ribeirinhas fomentaram a contínua expansão do aglomerado.

O valor desta dissertação estende-se a áreas de História – onde o entendimento do passado é 

indispensável para o conhecimento do presente; a Antropologia – onde a percepção das valên-

cias do espaço e a relação com Homem ditam os aspectos de conforto presencial no limiar entre 

o porto e o núcleo urbano; a Urbanismo – pois os elementos articuladores entre as duas unidade, 

o núcleo urbano e o porto, promovem a continuidade da coerência da malha urbana e unificam 

o cenário ribeirinho; a Sociologia – porque as fases de desenvolvimento da relação do porto com 

aglomerado despertaram diferentes comportamentos nas populações; e, especialmente, a Arqui-

tectura – enquanto arte e e ciência, engloba todas as anteriores e reflecte sobre o futuro e sobre 

as acções que melhor se adequam a cada caso especifico. 

Para o conhecimento e continuação de uma cidade é imprescindível o seu reconhecimento, assim 

a memória e a história articulam-se no acto de projectar. Desta forma, o estudo visa auxiliar a pro-

jecção futura de modo a equilibrar a memória e a vivência do presente. E, aqui, estabelece-se uma 

base de investigação, para projectos futuros, referentes à mútua influência entre porto e cidade e 

organização das frentes ribeirinhas. 

considerações finais



		  Bibliografia e 
	       Indice de figuras e imagens



02.10	 O transporte
	 Artur Pastor, 1950

02.11	 Desenho da relação de aproximação do aglomerado ao porto
	 Desenho sem escala, elaborado pela autora

02.12	 Desenho da relação de afastamento do porto face ao aglomerado
	 Desenho sem escala, elaborado pela autora

02.13	 Desenho da relação de reaproximação da cidade ao porto
	 Desenho sem escala, elabora pela autora

03     Os portos no percorrer da costa

03.00	 Cidades Litorais
	 Artur Pastor, Série Cidades, Setúbal, década de 40/50

03.01	 Desenho de localização dos casos de estudo
	 Elaborado pela autora, com base imagens google.maps 2017

03.02	 Esquema de localização dos aglomerados de Caminha, 
Esposende e Viana do Castelo
	 Elaborado pela autora

	        Caminha

03.03.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1949
	        Extrato da Carta Militar de 1949

03.03.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.03.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Viana do Castelo

03.04.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1949
	        Extrato da Carta Militar de 1949

03.04.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.04.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Esposende

03.05.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1949
	        Extrato da Carta Militar de 1949

03.05.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.05.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.06	 Esquema de localização dos aglomerados de Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde e Leixões
	 Elaborado pela autora

	        Póvoa de Varzim

03.07.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1971
	        Extrato da Carta Militar de 1971

03.07.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.07.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Vila do Conde

03.08.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1971
	        Extrato da Carta Militar de 1971

03.08.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.08.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Leixões

03.09.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1974
	        Extrato da Carta Militar de 1974

03.09.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.09.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.10	 Esquema de localização dos aglomerados de Barra do Douro e 
Figueira da Foz
	 Elaborado pela autora

	        Barra do Douro

57	

59	

61	

63

	

65	

67	

68

	

69

69

69

69

69

69

69

69

69

70

71

71

71

71

71

71

71

71

71

72

73

73

73

73

73

73

74

75

75

75

75

75

75

76

77

77

77

77

77

77

78

79

79

79

79

79

79

80

81

03.11.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1978
	        Extrato da Carta Militar de 1978

03.11.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.11.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Figueira da Foz

03.12.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1978
	        Extrato da Carta Militar de 1978

03.12.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.12.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.13	 Esquema de localização dos aglomerados de Aveiro e São 
Martinho
	 Elaborado pela autora

	        Aveiro

03.14.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1973
	        Extrato da Carta Militar de 1973

03.14.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.14.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        São Martinho

03.15.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1964
	        Extrato da Carta Militar de 1964

03.15.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.15.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.16	 Esquema de localização dos aglomerados de Ericeira e Lisboa
	 Elaborado pela autora

	        Ericeira

03.17.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1960
	        Extrato da Carta Militar de 1960

03.17.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.17.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Lisboa

03.18.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1971
	        Extrato da Carta Militar de 1971

03.18.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.18.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.19	 Esquema de localização dos aglomerados de Peniche e Setúbal
	 Elaborado pela autora

	        Peniche

03.20.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1962
	        Extrato da Carta Militar de 1962

03.20.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.20.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Setúbal

03.21.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1949
	        Extrato da Carta Militar de 1949

03.21.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.21.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.22	 Esquema de ilocalização dos aglomerados de Sesimbra e Sines
	 Elaborado pela autora

	        Sesimbra

03.23.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1949
	        Extrato da Carta Militar de 1949

01     Contextualização Teórica

01.00	 A cidade e a água
	 Artur Pastor, Porto, década de 50/60

01.01	 Temporalidade no estudo da inserção geográfica
	 Le Corbusier

01.02	 Interligação de diversas actividades
	 Alberto Bellucci, Praça de Armas de Cusco

01.03	 Vivência da praça
	 Álvaro Siza Vieira

01.04	 Diagrama
	 Stan Allen, filt condition diagram

01.05	 Desenho da relação da forma e o tempo em Setúbal
	 Cadernos da Morfologia Urbana, vol. II, p.100

01.06	 Planta de Pérgamo
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.07	 Perfil transversal esquemático de Pérgamo e representativo da 
organização grega
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.08	 Planta de Atenas, séc. V
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.09	 Relação física, através de um muro, de Atenas com o seu porto 
em Pireu
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.10	 Planta de Mileto, séc. V a.C.
	 Adaptado de Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.11	 Vista do ano de 1832 sobre atenas
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.12	 Planta da cidade de Veio, traçado interior de origem romana
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.13	 Planta de Timgad, Argélia, cidade militar romana abandonada no 
séc. VII
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.14	 Complexo portuário de Roma Antiga e o canal de ligação directa 
ao rio
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.15	 Ponte de Mílvio, Roma
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.16	 Cidades da Europa Setentrional, até ao séc. XIV
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.17	 Planta de Bolonha, séc. XIV, adaptação da Medieval ao núcleo 
original romano
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.18	 Um quarteirão da periferia de Bolonha
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.19	 Alçado de S. Vittorino, Itália, 
	 exemplo do abandono da monumentalidade das fachadas na 
Idade Média
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.20	 Planta da cidade de Siena e a localização da Praça do Campo, 
	 representativa da praça irregular Medieval
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.21	 Evolução de Turim até ao final do séc. XVII
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.22	 Algumas das cidades ideais renascentistas
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.23	 Planta de Ferrara, séc. XVI,
	 representativa da introdução dos eixos renascentistas
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.24	 Planta de Roma, 
	 com a representaçao das novas avenidas iniciadas no séc. XV
	 Baseado em Benevolo, http://thau1ufes.blogspot.pt/	

01.25	 Traçados e Desenhos das orientações de jardins portugueses.
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.26	 Regularização das fachadas e introdução de elementos arbó-
reos, Amesterdão
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.27	 Centro de Viena
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.28	 Plano de Barcelona, de Ildefonse Cerdá
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

21

23	

23

23

25

33

33

33

33

33

33

33

35

35

35

35

37

37

37

37

37

39

39

39

39

39

39

41

41

41

41	

41

41

43

43

43

43 

	
43

43

45

45

45

47

47

47

49

50

51

54

55

55

55

55

55

55

55

57

57

57

57

57

01.29	 Planta de Lisboa, 1897
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.30	 Reconstrução de Lisboa após o Terramoto de 1755
	 Museu de Lisboa

01.31	 Plano de Haussmann para Paris, finais do séc. XIX
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.32	 Os grandes eixos de Haussmann
	 Guillaume Plisson, “L’Etoile vue du ciel”

01.33	 A Cidade Radiosa, Le Corbusier, 1930
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.34	 Unidade Habitacional de Marselha, Le Corbusier, 1951
	 Leonardo Benevolo, in “História da Cidade”

01.35	 Evolução das formas urbanas do quarteirão, Antoine Prieur
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.36	 Evolução do quarteirão urbano, Emst May
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.37	 Plano dos Olivais Sul, Arq. Carlos Duarte e José Rafael Botelho, 
1960-1961
	 José Garcia Lamas, in “Morfologia Urbana e Desenho da Cidade”

01.38	 Esquema do desenvolvimento de Londres, em 1830 e 1960,
	 Leonardo Benevolo, in “Historia da Cidade”

01.39	 Construção na vertical
	 Frank Gehry

01.40	 A Cidade Defensiva
	 Len Zegarski, Espanha

01.41	 Função defensiva e de relação marítima
	 Duarte de Armas, Caminha

01.42	 Disposição do aglomerado em adaptação topográfica
	 Alberto Bellucci, São Conrado

01.43	 Relação com o território da inserção das aglomerados
	 Alberto Bellucci, São Conrado

01.44	 Desenho representativo da relação do aglomerado com o territó-
rio
	 Álvaro Siza, Machu Picchu

02     Contextualização Histórica

02.00	 O porto na praia
	 Artur Pastor, Olhão, década de 40

02.01	 Esquema da evolução da linha litoral de Portugal
	 Com base da presumível linha de costa de Alvarinho Dias, (1997, p.56)

02.02	 Quebras da regularidade da linha de costa de Portugal 
	 Ortofotomapa, imagens de 2017

02.03	 Esquema morfológico de uma hipótese de assoreamento de um 
porto
	 Reconstituição da imagem apresentada por Maria Blot (2008, p.32)

02.04	 Esquemas de relação da implantação do porto com a morfologia 
da linha de costa
	 Com base em ortofotomapas, imagens de 2017

02.04.01	        Situação de porto em linha de costa linear 

02.04.02	        Situação de porto numa reentrância natural

02.04.03	        Situação de porto numa baía abrigado por um promontório

02.04.04	        Situação de porto na foz de um rio

02.04.05	        Situação de porto num delta

02.04.06	        Situação de porto no interior de um rio

02.05	 As Salinas 
	 Artur Pastor, Serie exposição “Motivos do Sul”, Faro, 1943-45

02.06	 A Pesca
	 Artur Pastor, Sesimbra, 1950-60

02.07	 O transbordo do peixe
	 Artur Pastor, Portimão, 1940-60

02.08	 O comércio na praia, junto ao porto
	 Artur Pastor, Sesimbra, 1950-60

02.09	 A apanha de algas para fertelizar os campos agrícolas
	 Artur Pastor, Póvoa de Varzim, 1950

Indice de figuras e de imagens



04.05.02	        Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Corográfica de Portugal (1952)

04.05.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de Portugal (1976)

04.05.04          Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.06	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Lagos
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.07	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.07.01	        Fixação em Monte Molião e transferência de núcleo
	        Até ao séc. IV

04.07.02	        Formação de núcleos com funções distintas
	        Até ao séc. XIII

04.07.03          Deslocamento antrópico do interior para a margem
	        Meados do séc. XVI

04.07.04          Desenvolvimento do porto na margem oposta
	        Actual

04.08	 Esquema de localização do aglomerado de Lagos
	 Elaborado pela autora

04.09.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado da Planta da Cidade de Lagos, Raúl F. Rato (1924)

04.09.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1952

04.09.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1978

04.09.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base na planta da CML

04.10	 Esquema de localização do aglomerado de Alvor
	 Elaborado pela autora

04.11	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Alvor
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.12	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.12.01	        Auge portuário na origem do assentamento
	        Meados do séc. III a.C.

04.12.02	        Apropriação árabe da estrutura urbana romana
	        Início do séc. IX

04.12.03          Crescimento do povoado em função da margem
	        Início do séc. XVI

04.12.04          Desenvolvimento do núcleo portuário e urbano
	        Actual

04.13.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado da Planta da Bahia de Lagos, Adolfo Loureiro (1909)

04.13.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1952

04.13.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1976

04.13.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

04.14	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Portimão
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.15	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.15.01	        Assentamento Romano
	        Até ao séc. IV a.C.

04.15.02	        Desenvolvimento de um povoamento marítimo
	        Início do séc. V

04.15.03          Crescimento urbano e da vocação marítima
	        Até ao início do séc. XVII

04.15.04          Consolidação do núcleo e expansão do porto
	        Actual

04.16	 Esquema de localização do aglomerado de Portimão
	 Elaborado pela autora

04.17.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado do Plano Hidrográfico da Barra e do Porto da Vila Nova 
de Portimão (1916)

104

105

105

106

106

106

106	

106

106

107

108

108

109

109

110

111

111

111

111

111

111

112

112

113

113

114

114

114

114

114

114

115

116

116

117

117

118

119

119

119	

119

119

119

120

120

121

121

122

123

123

123

123

123

123

124

124

125

125

126

127

127

127

127

127

127

128

04.17.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de Portugal (1952)

04.17.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de Portugal (1976)

04.17.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

04.18	 Esquema de localização do aglomerado de Albufeira
	 Elaborado pela autora

04.19	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Albufeira
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.20	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.20.01	        Assentamento árabe
	        Início do séc. IX

04.20.02	        Desenvolvimento do núcleo piscatório
	        Início do séc. XIV

04.20.03          Expansão do aglomerado após declínio em 1755
	        Início do séc. XIX

04.20.04          Crescimento do núcleo e construção do porto
	        Actual

04.21.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado da Planta da Área de Reabilitação Urbana, CMA (XIX)

04.21.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Corográfica de Portugal (1952)

04.21.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de Portugal (1976)

04.21.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

04.22	 Esquema de localização do aglomerado de Faro
	 Elaborado pela autora

04.23	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Faro
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.24	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.24.01	        Origem do aglomerado como entreposto comercial
	        Até ao séc. III a.C.

04.24.02	        Desenvolvimento urbano e melhorias defensivas
	        Início do séc. VIII

04.24.03          Crescimento urbano e início de novas funçõesa
	        Início do séc. XIX

04.24.04          Consolidação do núcleo e transferência do porto
	        Actual

04.25.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado do Plano Hidrográfico das Barras e Portos de Faro e 
Olhão (1885)

04.25.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1951

04.25.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1976

04.25.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

04.26	 Esquema de localização do aglomerado de Olhão
	 Elaborado pela autora

04.27	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Olhão
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.28	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.28.01	        Assentamento Romano
	        Até ao séc. 

04.28.02	        Fixação de um povoado efémero
	        Início do séc. VIII

04.28.03          Carácter permanente de vocação marítima
	        Início do séc. XVI

04.28.04          Consolidação do núcleo e do porto
	        Actual

04.29.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado do Plano Hidrográfico das Barras e Portos de Faro e 
Olhão (1885)

03.23.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.23.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Sines

03.24.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1963
	        Extrato da Carta Militar de 1963

03.24.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.24.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Vila Nova de Milfontes

03.25.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1954
	        Extrato da Carta Militar de 1954

03.25.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.25.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.26	 Esquema de localização dos aglomerados de Vila Nova de 
Milfontes, Sagres e Lagos
	 Elaborado pela autora

	        Sagres

03.27.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1964
	        Extrato da Carta Militar de 1964

03.27.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.27.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Lagos

03.28.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1952
	        Extrato da Carta Militar de 1952

03.28.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.28.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.29	 Esquema de localização dos aglomerados de Alvor, Portimão e 
Albufeira
	 Elaborado pela autora

	        Alvor

03.30.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1952
	        Extrato da Carta Militar de 1952

03.30.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.30.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Portimão

03.31.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1952
	        Extrato da Carta Militar de 1952

03.31.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.31.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	       Albufeira

03.32.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1952
	        Extrato da Carta Militar de 1952

03.32.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.32.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.33	 Esquema de localização dos aglomerados de Faro, Olhão e 
Fuseta
	 Elaborado pela autora

	        Faro

03.34.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1959
	        Extrato da Carta Militar de 1959

81

81

81	

81

81

81

81

81 

82

83

83

83

83

83

83

84

85

85

85

85

85

85

85

85

85

86

87

87

87

87

87

87	

87

87

87

88

89

89

89

89

89

89

93

94

99

101

102

103

103

103

103

103

103

104

03.34.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.34.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Olhão

03.35.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1959
	        Extrato da Carta dos Solos de Portugal de 1959

03.35.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.35.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Fuseta

03.36.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1959
	        Extrato da Carta Militar de 1951 sobreposta na Carta dos Solos de 
Portugal de 1959

03.36.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.36.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.37	 Esquema de localização dos aglomerados de Tavira e Vila Real 
de Santo António
	 Elaborado pela autora

	        Tavira

03.38.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1951
	        Extrato da Carta Militar 1951

03.38.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.38.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

	        Vila Real de Santo António

03.39.01	        Esquema do aglomerado urbano e do porto no ano de 1959
	        Extrato da Carta dos Solos de Portugal de 1959

03.39.02	        Aglomerado urbano e o porto no ano de 2017
	        Ortofotomapa, imagens de 2017

03.39.03          Esquema morfológico
	        Com base no ortofotomapa, imagens de 2017

03.40	 Análise gráfica comparativa dos casos de estudo
	 Elaborado pela autora

03.41	 Catálogo comparativo esquemático da relação dos aglomerados 
com os portos
	 Elaborado pela autora

04     Os Portos do Litoral Algarvio

04.00	 Artes de pesca
	 Artur Pastor, Algarve, década de 50

04.01	 Desenho de relação da costa algarvia com o mar e localização 
dos casos de estudo
	 Elaborado pela autora, com base em imagems google.maps 2017, no 
Plano de Ordenamento do espaço Marítimo e no Plano Regional de Ordenamento 
do Território do Algarve

04.02	 Esquema de localização do aglomerado de Sagres
	 Elaborado pela autora

04.03	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Sagres
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.04	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.04.01	        Assentamento de suporte às estruturas defensivas
	        Até ao séc. XVIII

04.04.02	        Enseada da Baleeira como porto de abrigo
	        Finais do séc. XVIII

04.04.03          Aproximação à costa litoral
	        Início do séc. XIX

04.04.04          Desenvolvimento do núcleo portuário e urbano
	        Actual

04.05.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado do Plano Hidrográfico das enseadas de Beliche, Sagres 
e Balieira (1924)

Indice de figuras e de imagens



05.10.12          A sobreposição de camadas da Frente Ribeirinha
	        Fotografia da autora

05.10.13	        A Praça Infante D. Henrique guarda a memória da proximidade 
da água
	        Fotografia da autora

05.10.14	        O Antigo Cais
	        Fotografia da autora

05.11	 Panorâmica da Frente Ribeirinha da margem direita da Ribeira
	 Compilação de fotografias da autora

05.12	 Relação Urbana com a Frente Ribeirinha
	 Com base no ortofotomapa, imagens do google.maps 2017

05.13.01          Jardim dos muados, em frente ao Mercado
	        Fototeca de Lagos, Colecção de José Paula Borba, 1940

05.13.02          Ausência de vestigios do Jardim
	        Fotografia da autora, 2017

05.14.01	        Frente Ribeira
	        Fototeca de Lagos, Edições Lima, 1940

05.14.02	        Avenida dos Descobrimentos
	        Fotografia da autora, 2017

05.15.01          Alçado Norte do Antigo Paços do Concelho
	        Fototeca de Lagos, Francisco Xavier, 1940

05.15.02          Recriação do cenário
	        Fotografia da autora, 2017

05.16.01	        Relação da Rua da Barraca com o rio
	        Fototeca de Lagos, Colecção de José Paula Borba, 1940

05.16.02	        Afastamento do rio perante a rua
	        Fotografia da autora, 2017

05.17.01	        Relação da Frente Construída e o Rio
	        Fototeca de Lagos, Colecção de José Paula Borba, 1940

05.17.02	        Nova relação
	        Fotografia da autora, 2017

05.18.01	        As casas da Ribeira, vista de terra
	        Autor Desconhecido, 1940 in Rui Paula, 1992

05.18.02	        Recriação do cenário
	        Fotografia da autora, 2017

05.19.01	        As casas da Ribeira, vista do mar
	        Autor Desconhecido, 1940 in Rui Paula, 1992

05.19.02	        Recriação do cenário
	        Fotografia da autora, 2017

05.20.01	        Vista a partir do baluarte da Porta da Vila
	        Fototeca de Lagos, Comissão Municipal de Turismo, 1960

05.20.02	        Panorâmica de parte da cidade
	        Fotografia da autora, 2017

05.21	 Panorâmica do porto da margem esquerda da Ribeira
	 Compilação de fotografias da autora

05.22	 Relação do porto com a Frente Ribeirinha
	 Com base no ortofotomapa, imagens do google.maps 2017

05.23.01	        Vista Norte da margem esquerda da Ribeira de Bensafrim
	        Fototeca de Lagos, CML, 1980

05.23.02	        Fotografia da vista Norte da margem esquerda da Ribeira
	        Fotografia da autora, 2017

05.24.01	        Fotografia da estação ferroviária e antiga ponte
	        Fototeca de Lagos, Álvaro de Oliveira, 1960

05.24.02	        Fotografia representativa da relação da estação com a frente 
de mar
	        Fotografia da autora, 2017

05.25.01	        Fotografia do edifício da antiga Estação Ferroviária
	        Fototeca de Lagos, Edições Lima, 1940

05.25.02	        Fotografia do edifício da Antiga Estação Ferroviária
	        Fotografia da autora, 2017

05.26.01	        Avenida dos Descobrimentos e a relação com a margem es-
querda
	        Fototeca de Lagos, José Paula Borba, 1960

05.26.02	        Avenida dos Descobrimentos e o limite esquerdo construído
	        Fotografia da autora, 2017

05.27.01	        Praia da Ribeira
	        Fototeca de Lagos, 1938

05.27.02	        Praia da Ribeira e a relação com o molhe
	        Fotografia da autora, 2017
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05.28	 Esquema da relação entre a Antiga Praça da Ribeira das Naus e a 
frente de mar, finais do séc. XVIII
	 A autora

05.29	 Esquema de relação entre a Antiga Praça da Ribeira dos Touros e 
a frente de mar, finais do séc. XVIII
	 A autora

05.30	 Relação da Frente de Mar e do porto, no final do séc. XVIII e início 
do séc. XIX
	 Com base na Planta de Jozé Sande Vasconcelos, no esquema de Rui 
Paula, e na planta de Alexandre Massai

05.31	 Esquema de relação entre a Antiga Praça da Ribeira das Naus e a 
frente de mar, 1951
	 A autora

05.32	 Esquema de relação entre a Antiga Praça da Ribeira dos Touros e 
a frente de mar, 1951
	 A autora

05.33	 Relação da Frente de Mar e do porto, 1951
	 Com base no ortofotomapa de 1951

05.34	 Esquema da relação entre a a Praça de Gil Eanes e o porto de 
pesca, 2017
	 A autora

05.35	 Esquema de relação entre a a Praça do Infante D. Henrique e a 
frente de mar, 2017
	 A autora

05.36	 Relação Ribeirinha da Cidade de Lagos e do seu porto, 2017
	 Com base no ortofotomapa, imagens google.maps, 2017

04.29.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1951

04.29.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1976

04.29.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

04.30	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Fuzeta
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.31	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.31.01	        Posição propícia a assentamento
	        Até ao séc. V

04.31.02	        Fixação de um povoado efémero
	        Início do séc. XVI

04.31.03          Carácter permanente de vocação marítima
	        Início do séc. XIX

04.31.04          Consolidação do núcleo e do porto
	        Actual

04.32	 Esquema de localização do aglomerado da Fuzeta
	 Elaborado pela autora

04.33.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado do Plano Hidrográfico da Barra da Fuzeta (1916)

04.33.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1952

04.33.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de 1978

04.33.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

04.34	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Tavira
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.35	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.35.01	        Assentamento Fenicio conquistado pelos Romanos
	        Até ao séc. 

04.35.02	        Domínio Árabe e progressão portuária
	        Início do séc. VIII

04.35.03          Desenvolvimento do núcleo de vocação marítima
	        Início do séc. XVI

04.35.04          Consolidação do núcleo e aproximação da água
	        Actual

04.36	 Esquema de localização do aglomerado de Tavira
	 Elaborado pela autora

04.37.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado do Mapa de Tavira e seus arredores de José Sande de 
Vasconcellos (1780)

04.37.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Corográfica de Portugal (1951)

04.37.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de Portugal (1976)

04.37.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

04.38	 Localização do Núcleo Urbano e do Porto de Vila Real de Santo 
António
	 Ortofotomapa, imagens google.maps 2017

04.39	 Esquemas de evolução da relação entre o porto e o aglomerado
	

04.39.01	        Assentamento de suporte às estruturas defensivas
	        Até ao séc. XVII

04.39.02	        Surgimento do povoado por Marquês de Pombal
	        Finais do séc. XVIII

04.39.03          Aproximação à costa litoral
	        Meados do séc. XIX

04.39.04          Desenvolvimento do núcleo portuário e urbano
	        Actual

04.40	 Esquema de localização do aglomerado de Vila Real de Santo 
António
	 Elaborado pela autora
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04.41.01	        Núcleo Urbano Inicial
	        Adaptado do Plano hidrográfico da Barra e Porto do Rio Guadiana, 
de A. M. dos Reis (1874)

04.41.02          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de Portugal (1951)

04.41.03          Núcleo Urbano
	        Adaptado da Carta Militar de Portugal (1976)

04.41.04	        Núcleo Urbano Actual
	        Com base no ortofotomapa, google.maps 2017

05     Do Lugar à Cidade - O Caso de Lagos

05.00	 A muralha e o outro lado da margem
	 Artur Pastor, Série as publicações de Artur Pastor, Lagos, década de 50

05.01	 Relação Ribeirinha da Cidade de Lagos antes dos aterros
	 Fototeca Municipal de Lagos, 1936

05.02	 Relação Ribeirinha da Cidade de Lagos com o primeiro aterro
	 Fototeca Municipal de Lagos, Costa Franco, 1951

05.03	 Relação da Cidade de Lagos com o porto na margem oposta
	 Filipe Jorge, Portugal Visto do Céu

05.04.01          Núcleo inicial com a primeira expansão | Séc. XIV
	        Esquema adaptado de Rui Mendes Paula

05.04.02          Nova cerca que alberga o crescimento do aglomerado | Séc. 
XVI
	        Esquema de interpretação do crescimento

05.04.03          Crescimento extramuros e construcções religiosas e militares
	        Esquema de identificação religiosa e militar

05.04.04	        Destruição do terramoto de 1775
	        Esquema interpretativo da relatos de destruição, linha de cota 12

05.04.05          O núcleo urbano, a Avenida da Guiné e a Estação Ferroviária 
| Séc. XX
	        Esquema adaptado da Carta Militar de 1952

05.04.06	        A Cidade de Lagos
	        Esquema adaptado do ortofotomapa, 2017

05.05	 Cronologia do crescimento do aglomerado de Lagos
	 Elaborado pela autora

05.06	 Planta de tipologias
	 Escrever

05.07	 Análise gráfica comparativa de parcelas da forma urbana
	 Elaborado pela autora

05.08	 Percurso Interpretativo
	 Com base no ortofotomapa, imagens do google.maps 2017

05.09	 Extracção do percurso
	 Com base no ortofotomapa, imagens do google.maps 2017

05.10.01          A chegada a Lagos, Monte Molião à esquerda
	        Fotografia da autora

05.10.02          A Ribeira de Bensafrim e a cidade
	        Fotografia da autora

05.10.03	        A vista panorâmica à esquerda na passagem da ponte
	        Fotografia da autora

05.10.04          As construções adjacentes à Ermida de S. João
	        Fotografia da autora

05.10.05	        Rua D. Vasco da Gama
	        Fotografia da autora

05.10.06          Os armazéns antecedentes à chaminé
	        Fotografia da autora

05.10.07          Memória de uma antiga fábrica e a CML
	        Fotografia da autora

05.10.08	        Rua transversal da aproximação à Ribeira
	        Fotografia da autora

05.10.09          Enquadramento transversal
	        Fotografia da autora

05.10.10	        A verticalidade
	        Fotografia da autora

05.10.11	        Aproximação à frente de mar
	        Fotografia da autora
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